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O INQUÉR1l¡'0 DO }ORNAL DO 4[G�RVE. r:rE�i¡s-ÊM-DE8ÃTEl· ,,,
i UM APELO AO TRABALHO.

AOS M4NICIPIO� DA PROVINCIA I NO SECTO� DO ENSINO I
«BabilalãU. IDID e¡petlal iote�lIe para a· �e UPD IUlial. ftemD�elalãU Iumplela �o Haino Jara..lllSegorar D a�a!�tlmenlo de I :�JE���: !:���d���£:�;�;:!::::f.��; l��! �

I '.. ,

ri I os liceus e os mais jovens discutem agora a lei sobre a avalia- li

p �������:f����a�;;: ¡: água à [i�a�e' � ao� agIOmera�,O� PODula[ionai� .que já �i�p�em �e, re�e
.. [on�ffU[ãO �a.� reue� ,i! �!�o::s ��h:l�:i�f::;õe�e;��� 3i:::::!i�:d:���:,b!:�t!;r?:n�: ;

ri b' II t ri I ri ri II h b t t ii!! a disposição do prímeíro Goverpo Provisório que exigia apenas '"

vI?m�:psted:dl,d'm\'ema,nat��sZ�d:e�:pr'ato°rteUp�;¡pt;'r�es_- ¡ Ue a a�te[lmento ue ág�a e e�goto�. em ouo� o� ag omerauOI ue mal! ue, [em lia I an e�» i 10 ��t��:s����: do M. �. C. fqi o suficiente para fazer desen-: I.v wi'" cadear a onda de protestos, reuniões e greves no meio liceal, o

ciável daqueles a quem nos 1\ Eis algumas das Drincipais aspirações formuladas para o seu I. que ,provocou imediatamente tomadas de posição. O Ministério I
T ¡¡ acentuou a transitoriedade do primeiro, despacho exarado em Idirigimos, o Inquérito que concelho pelo.' s�. José Ant6nlo dos s,a�tos, presidente da I' perfode ae verdadeira excepção ameaçando os alunos com me- ii!!

há semanas levámos junto I' • ,=1.' i i·· 'I dT· I didas bastante severas; por outro lado, determinados movimen- ¡
dos presídentes das Comís- Comisslo A.dmlnl\strat va. da C mara Ml,lnlclpa e aVl'ra I tos políticos condenaram os gre¡vistas pela sua atitude de deso- !sões Administrativas dos Mu- 1 ,

I I bediência, no momento actual. I J!
. , ,

N 1 I t d t d Administrativa da Cârna ra" tem sido dado observar, que tudo iii 'Há em todo este processo nm verdadeiro desencontro de ii!!
rncipros algarvios." e e regis- I �anscen e,? e.

- e �I. a, ra- 'isto tenha um propósito cuja ex- ii!!1!! critérios, entre a actual direcção, do Ministério da J¡:ducação e, =
tá té denoi zao do proprio Inquérito ,Municipal de Tavira e nosso' "

ii!! .r J!amos a e agora os epoimen- I '

'" . '. .'

-

planação não cabe neste inquérito. I Cultura e a primeira que deu tpdas as facllídades, aos estudan- ii!!
troll:¡ 'dDS 'presidentes da:s Câ- ,os, seus prmcipais anseios com ; inquirido de hoje" deu as seo"

,.. tes. É absolutamente evidente que estes pretendem sempre uma I
t d

.

t tas ! «QuaI:lto aos serviços desta Câ- � 'd d
' fáell �

d dl t
' , J!

maras de Alcoutim, Vila Real VIS a ao progres,so os conce- 'gum es respos as as pergun- I""
VI a ca a vez mais

'

aCI, mostran o-se ISpOS QS a reagir as ii!!ii!!mara, á sua gama ou, falando nu- di
. -

trarí ité Ede Santo António Lagos Cas- lhos que representam, tudo o I tas que lhe pusemos:
'

ISpOSlçO'eS que con rariem

essr
Cri erro, squecem-se, no en-

Ima linguagem mais actualizada,Ott d d 25 d Ab 'I t' t 'd ' d
tro Marim, F.aro � T"a,vir� que, Ique,num c,urto e,spaço de. ,t�m- seu leque é tão var.iado, que seria ii!!1 an 0', que es e o e ru, o seu sec or em SI o um os

i!!¡,

;__ Como encontrou,' ao to- mais prejudicados pela agitaçã? e pelas divergências devido à
PO,r nosso intermédio, pude- [po l.hes fOI possível realIzar.,.o ' necessária uma resposta para cada I pesada herança do regime' fascista, que há muitos anos vinha

t .c t
mar posse, os diversos servi- uni deles, tanto os Serviços Muni- I'"

, -

d
"

d íI!
ram transmitir aos seus mu- mUI o que esperam ve.r �eI,-0' POS da Câmara Mun.oclopal a

arrastando a Educação' por soluçoes e emergencra agrava as íiI!!
,

d d I I e f ,,.. cipalízados - água, Iíxo e esgo- ii de ano para 'ano.' I .. •nícipes e, e um mo o gera; I' a o::ma que 'par�" ISSO se I cuja Comissão Administra.ti: tos - que têm uma autonomia' I, De certo modo, o actual critério do M, E, C. é uma chamada ii!!
a grande número de algar- Ilhes afigura mars viável. "va preside? quase completa com obediência a dos estudantes aos seus deveres e à vida escolar de onde têm Ivias,' num momento da ,vida ¡

O sr. José António dos San- I , um conselho de administração pró- ii!!1i!! andado muito afastados. É evidente que não deve ser posta em �
,

- a recenseamento eleitoral for-_ prio (e digo quase completa por- -

d h' t t d 10 12 :¡¡¡do PalS que se nos afigura tos, presidente da Comissão I
n�ceu-n�." 'elemen,tos que nos 'aju-' d' 'd C') ;:' calisa'a'av.aliaçao Il con eCImen os em ermos e ou va"'!!:� �- que as IVI as paga-as a' amara, ::; lores, em virtude do mau apro,veitamento do ano lectivo em ""

I dam a compreender melhor o es- até aos serviços eléctricos, dirigi- I . iii!
L'I._"_"."."_"""."_"""_""-"'."."."_"."_,,,,, cursó, mas alunO's e professores t,em de se compenetrar da eno,r- ..

I
tado deplO'rável em que se encon- dos por Faro' passandO' palas da ... JI!'

-

,
. '�

� me despesa que' está em jogo 'coin o ensino e que, num momen- �tram os serviços públicos do nOIlSo Câmara propri'amente ditos" valem I to em que o 'País precisa de todlas as suas energias para subsis- i::lI
Pais. Estruturar para uma popu- na medida da capacidade de quem íe' tir, qualquer'movimento grevista é ruinoso e prejudicial. Há �ilação cujo �oll;lme se ignora, é o o.f} orienta. E se atentarmos que I pois que evitar este caminho e encontrar na decisão do M, E, C. ¡¡;

: mesmo que l'r a praça comprar Os a,'fSBJS pessO'as nem sempre se guin- íil!!ii!!J!!! uní dül'o mas necessáI:io, \lpelo para. que o estudo se faça a sério �,mantimentos para o. almoço 's'em." daram aos Iugares de, 'Chefia par
I d t d d' d 1 d d

.

t íII!
saber. quañfas pesso'8;s a1moçam'f Imél1ito própriO' e até,.às"VeZles, por ..;_e en 1'(1 e um· onunw as rea'1 a es que no�ercam: l'a- �
Ex;emplo flagrante deste descata. "desmérito, pO'deremos .. então fazer � balhar em pleno e conscient.emente. - M. B. �
'bra é a construção do metropo1i- ideia, embora pálida, do que I-."""',." •.,n..." ..."." ...,,-.:,n_"."."." ..."." .."J
'tano de Lilsboa, em que as esta-

ções, p<lis,sadÇl um ano, ,não tinham
qapa,cidade par� os: pas�sageiI'os, e

a, rede telef(mic,a,�, cujas Iinhàs,
completada a ohra, Ilão .comporta­
vam os telefones já requisitadQs.
Quer.,nos ,pflrecer, pelo, que nos

I

1 ......" ....',..." .." ..." ..." ...".
¡

.

�

NOTA da redacctio
NESTE TEMPO

! PRÉ-ELEITORAL
!, '

: ta época devia ter limites deOlito­
! lógicos, ou seja, nunca atingir o

! campo do rival, ser sempre cons­

I trutiva e nunca destrutiva. De
! outro modo, nunca, mais se acaba

I de questionar, é um «lavar cons­
,tante de ,roupa sl1ja». Unrpartido
! publica um comunicado ,atingill­
i do, Q,JltPl agrupamento político;
I este sente-se na obrigação e no

i dever de, responder com comuni­

¡ cado _idêntico; e assim por diante.
I Acont�ee que o,s ânimos se aze­
I dam e facilmente entramos num

I processo de luta aberta em que
i tudo pode ser" permitido, desde
i as ameaças aos ataques pessoais
i e aos assaltos a instalações par-
i tidárias, '�'

,

j Esperamos que um clima de
J responsabilidade"e de bom senso

¡ acabe por se impor, o que só vii-á
I a ,beneficiar a afluência às urnas

J e o próprio .acto eleitoral. PO'r­
,que, entretanto, os partidos indi­
: cam os seus candidatos à Cons-
tituinte e, no fundo, é nestes no­
mes de maior ou menor prestígio
democrático e político que cada
urn vai votar, As eleições são da
maior importância para o futuro
deste País e não devem ser sabo-
tadas por pequenas divergências
locais e partidárias, Cada um ao

votar deve afastar definitivamen­
te toda a hipótese de um regres-

,••• so ao fascismo e dar a sua con­

'tribuição para que um regime
livre e democrático se imponha
em Portugal.

UM certo clima de apazigua­
mento e harmonia tem de

verificar-'Se neste período que
precede o acto eleitoral" um es­

casso mês �e 'meio, Ou antes,' de­
veria verificar-se, porque nãó é
essa a r�alidade.
Neste'\ tempo pré-eleitoral, em

que tot;los ansiamos' por uma

atmosfera esclarecedora sob O'

ponto de vista político, o que não
quer dizer perturljada, nem ador:"
mecida em matéria 'd'e debàtes.
Bem pelo" contrárió': o' que 'espe­
ramos 'é ver pôr 'os 'pontos nos is,
tirar dúvidas a quem as tem e

cada responsável político encon­

trar a melhor formã e mais clara
para apresentar o seu programa,
Isto dentro do réspeitO' mútuo
que deve caraêterizar uma socie­
dade democrática, e 'livre.
.. Mas_ não é bem isso que vemos

à npssa volta. Constantemente,
encontramos políticos não só em

posições divergentes,' mas tam­
bém intransigentes, insultando­
-se, sem respeito pelas ideias
alheias, até, pelo contrário, pre­
tendendo minimizá-las e compro­
metê-las em estranhos enredos e

difíceis· tramas,
A propaganda que se impõe nes-

DEVEMOS RESPEITAR OS

DIREITOS DE ASILO

POLíTICO

OS di1leUos humanos continuam
a não ser respeitacZos depow

do 25 de Abril. :FJ lamentável mas
é verdade. Recentemente, um estu:'
dante es:panhol (1)ositor ao regime
ft;anqui8tta conseguiu refugiar-s,e
em território pOl'tuguê\S, mas a

Guarda Fiscal entregou-o às auto­
ridade8 do \Seu pais. Procede-<8'6 a

um inquérito oficial cujos resulta­
dos, 1)or ervquœnto, se desconhecem.
Pois bem, ag,ora, na, fronteira de

Moçambique, perto, de ViUl Mani­
ca, suced6'U owtro caso grave. Um
banqueiro inglês, detido em Salis­
búria por divulgação 'de planoo ro­

desiano's para \Sabotar aSt sançõ,es
económicas da ONU, evadiu-s,e e

procurou refúgio em Moçambique.
Do posto de Vila Manica conse­

guiu telefonar ao CÔ1Wul britd.'lVico

(Conclui na 3.· página)

I L, "

'!",.

i Fui inaugurado em

Alhufeira o monumento
a Samora Barros

"
I

C'OM o' d�l?cerramento' dó bust<?
de mestre Samora Barros,

cÓI).cretizou..,s� a hO'menagein:públi:'
ca de � A1bufeka a um dos seus
mais ilustres filhO's. Professor, 'P.oe­
ta e, pintor, Samora �!!r¡:os foi,
sobrEõtudo, um cultor do belo e um

aÍnànle qo ¡;leu Algarye, Piñtor 3.1-
garavisfa por excelência, deixou
tràbalhos em 'que passam figt¡ras l

e pai'sagens da terra sulina. ,Um,
outro 'artista albufeirense, o escul- I
tor <Raimundo A,ragão foi o autor
do busto, que foi descerrado por
lUma neta do hO'menageado. No
acto, que registO'u a, presença de

I
muRo púbJicO', usaram da palavra

,

os 'Sil'S. Filipe C¡:uz, em nome da
comi'ssãQ promotora, Romeu ,santa
Clara Brito, presi<lente da Comis­
são Administrativa da Câmara Mu-

, nicipal de Albufeira e por fim o dr.
, Jo'âquim Magalhães que leu um"es­
tudo sobre a vida e a 'obra de mes-
tre Samora BarrO's.

'

.,

Panorâmica de' Taviraelas valem e portanto do 'seu es­

.tado'.
«O fascismo criou uma falsa es­

cala de valores que nós não deve­
mos nem podemos aceitar se:m gra­
ves prejuízO's. l1l uma injustiça a

'que constantemente assistimos e

que agora se avoluma e agr¡¡_va
com as actualizações dos vencimen­
'tos, o pagamento de reduzidos, sa­
lários a funcionários 8!ptos, de' re-

(Conclui na 6.· página)

LIBERDADE, SIM!
MAS NÃO PARA ;O'S FASC'ISTAS!

I
.

NUNCA p:hticipei em manifes­
tações de violência. Nem aten­

tei contra a vida, o pudor, o res- ÍI!�.." ..,m.,_a,..a"".'1"''''1'''1'''1'''1í
peito, a dignfdade humana dO's �
meus patrícios, ou de quem quer J!

qU'e fosse: Ap,enas por ter perten- �
cido ao Partido Comunista !Por- Ituguês, na luta clandestina con- íII!,":
tra o criminoso fasci:smo-salazarís- IIII'

mo, fur preso', torturado, julgadO' e

condenado. Al€m das negregadas
«medidas de segurança» (aplica­
das pela primeira vez na fars::!. do

julgamento dos tribunais especi:ais
políticos, 'em 'que me vi enleado
com cerca de mela centena de meus

comprovincianos), aplicadas ainda
como ensaio geral, de liherdade vi­

giada durante quatro anos, além
dos anos de «prisão maior, na al­
ternativa de anos de aegredo:,>, bive
ainda o castigO' da perda de direi­
tos políticos (eu, que nunca O'S co­

nheci!) por 15 anos!

Agora, cO'm a revolu'ção do 25
de Abril, confirmada em 28 de Se­
tembro, em que O' M. iF. A., ime­
diata e inteiramente apoiado pelo,
PovO', lavou a, face da vergonha do
nosso PO'rtugal, o rev'erso da me­

dalha não, se deu. Ou, pelO' :menos,
(Conclui na 6." página)
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A
. IMPORTÂNCIA

DO VOTO

por Antero Vila Nova

él so4d'l

ANTIBiÓTICOS
Não dê a seu filho anti­

bi6tfc08 -sem orientação mé­

ÍÍ!!'I dica. Não basta .saber que a

eSttreptomicina, a terramici­

I na ou a clor01nlicetina são

I remédios !abulo808. :e preci­
I 80 8aber empregá-los. Há al­

I guns quæ têm acção numa

íII! deter1nlinada doença ou cer­

I t08 doentes, e não fazem ne-

!l! nhum efeUo noutros pacien­

i tes ou em determinadas mo-

íII! 1.és>tia8.

íII!.
'- Não faça de seu filho

I urna cobaia de expe-
íII! rlências leigas.

i�""�."".�_'1:"_ftWR��"�

VA'MOS votar, leitor amigo. O
voto é lUm dever cívico, assim

diz o n.O 1.0 do art.o 84 do Dec. Lei
n.O 621 - C/74, de 15 de Novem­
bro. ,E, s'alvo ,moti'éo justificado
pelo juiz de direito, de'termina 'san­

ções civis (ineHgi,bilidades) e, em
minha opinião, também multa de
mil a 'dez mil escudos culmina,
pelo art. 161 do citado diploma, a
falta de seu exercído. Vamos, pois
votar., Mas vamos votar PELA
NOSSA CABEÇA e não porque
naquele partido vai votar o fula­
no e ele «sabe d�sto». Vamos votar
de acO'rdo com aquilo que quiser­
mos. Portanto, o primeiro ,e ,indis-

pelo dr. Afonso Castro ,Mendes,pensável exerClClO pré-eleitoral, é
um cuidadoso e conscienci'oso exa­
me do ,que TU, leitor amigo e elei­
tor, 'qui'seres. E lembra-te que o

teu querer não se há�de confinar
às quatro paredes de tua casa (se
fores mu�her)' ou', à tua vila, fre­
guesia ou me'8�l.O a ti próprio. Tens
de pensar a nível nacional. Tens de
te esforçar por 'sacudir os teus

problem'8i,s puramente pessoais ou

vincadanlente reg,ionais, para te
perguntar a ti próprio qual a 'SO­

lução que conv,ém mais ao País,.
Se te preocupas unicrunente em

,votar num partidO' só porque ele te

promete me�ñor salário, então, es-

tás a vender o teu voto, não pro­
priamente a votar. E se votas num

partido só porque ele te prometeu
arranjar o chafariz da tua praça,
então estás a pensar ainda e 's6
em ti' e não nos interes'ses do País.
Eu sei que é difícil pensar a ní­

vel nacional para quem só a medo
se atrevia a pensar a nivel egoísta
ou reg¡ional. iMas faz um esforço,
que vale grandemente a pena. Vai
às 'sessões de es.clarecLTnento, ouve

o que dizem os partidos, TODOS
os partidos. E depois pensa e vê o

(OOftClut na 8." pdl1(naj



2 JORNAL DO ALGARVE

AGEND.A.
fCDS

Partidas e chegadas

Passou. férias em Vila Real de
Santo António, tendo regressado à
Alemanha .0 no�s'o a8sinante sr.

João Fernandes, Vaz Velho,.
= Es.tá a férias na Junqueira
(Oastro Marim), o nosrSo assinante
na . A Iemamha er. Jus.tino José Fran­
cisco SebasUão.

DE SERVIço

TERRENO
Algarve.

Compra-se próximo de Praia com bom acesso. Indi­
. car-local, área e 'Preço a

A• .J.
HOTffiL ALBACOR

Wansink
FARO

tfNIIIINJ. lII.
A OBRA DA: SAAL APRECIA­
DA PELO SECRlETÁRIO DE ES­

TADO DA HAlBITAÇãO E UR-
-

BANISMO

Lagos teve no domingo a hon­
rosa presença de entidades que se

interessam pela solução do proble­
ma habítacíonal, sendo-nos grato
,registar a sætísracão do secretário
'de Estado da Habitação e Urba­
bismo pelo que constatou junto ao

Forte da Meia Praia, 'onde novos

e velhos, que 'ali têm vivido em

barracas, trabalham para den­

tro 'em breve poderem ter habita­

ções, não diremos de luxo, mas

çom as condições de conforto e sa­

Iubrídade indispensãveis a qual­
quer ser humano. Constou-nos que
um delegado da O. N. U. também
se <inteirou das obras em curso, ¡fi­
cando agradavelmente ímpressío­
nado, o .que nos anima a incitar

Os obreiros a prosseguir se possí­
vel em' ritmo. mais acelerado, por­
que tempo é dinheiro, e aproveítã­
-lo ',bem represents riqueza.

MAIS UMA VOZ DO CONCE­
tHO DE LAGOS NO NOSSO

JORNAL?

As «Notícias de Barão de S.

João», da autoria de Deodato San­

tos.. insertas no Jornal do Algarve
do dfa.'22, deram-nos esperanças de

mais uma voz a 'defender rio jor­
nal os interesses do concelho de

La:gos.
Deodato ,Santos, integrado no

Dr. DIamantino U. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CmURGIA
dos Rins e Viu Urinárias

Consultas às segundas, quar,..
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO.

{Consultório 22113
Telefones Residência 24'711

Apoio do Governo na

construção de fogos
habitacionais
O arq. Nuno Porta-s, secretãrio

de E'stado da Habiitação e Urba­

iüsmo, presidiu na Casa da Cultura
em Lagos 'a uma reunião promo­
vida pelo S. A. A. L. (Serviço de

Apoio Ambulatório LocaI), daque­
la cidade. Assistiram à reunião,
aIém dos membros da S. A. A. 'L.,
o comissãrio do Governo para o

Gabinete de <Desenvolvimento Eco­
nórni;co do Algarve e membros das
Comissões Administrativa·s de oito
Oâmaras Municipais do 'Di'Eltrito,
intere'ssadús na solução do proble­
ma habitacional dos seus conce­

lhos através do processo S. A. A. L.
A reunião de Lagos Visou, so­

bretudo, apres,entar O'S ,trabalhos já
efectuados ou ·em fase bastante
adiantada, e demonstrar como,
através deste processo, com a par­
ticipação activa das populações in­
teressada.s e o apoio técnico e eco­

nómi'co do Governo,. ·se pode cami­
nhar para uma solução do proble-
ma habitaci'onal.

' .

Em Lagos, ,existem presentemen­
te, as associações de 'moradores
«,25 de AbrH» e ,«1 .• de ,Maio,», as

quais,. constituidas 'na 'sua maior

parte por pescadores, ·estão a pro­
ceder à cúnstrução dos respectivoS!
blocos hahltacionais.

.

Desta maneira,,'houve uma am­

pla e frutuosa troca de impressões
para a continuidade do processo
S. A. A. L. e sua adaptação a ou­

,tros concelhos do Algalwe interes­
sados em colaborar activamente na

solução do problema. ,Foi ·sobr.etudo
apontada a nece'ssidade de uma

pou.tica u'nbanística nos concelhos
em ·que as Câmaras 'Municipais dis­

ponham de .terrenos para oferecer
às populações com vista à constru­

ção da;s \Suas cas·as, e a correlação
entre o prohlema da hrubitação e o

problema do urbanismo.

jornalísmo e presidente da Junta
de Freguesia de Barão de S. João,
estã indicado para alertar sobre o

que na povoação mais ímpressíona
os que a vísítam, e assim é de es­

perar que se debruce sobre o ar­

ranjo dos arruamentos, esburaca­
dos hã meses com vista à canali­
zação de água, e que é de admitir
possam ser reparados desde jã.

A COOPERATIVA AGRíCOLA
DOS FRU,TJCULTORES DE,

LAGOS EM ACÇãO
Estã marcada para amanhã, às

1·5 horas uma reunião na nova sede
no 'Rossio de S. João, com vista' a
serem conhecidas 'as contas de 1973
e 1974 e à eleição dos novos corpos
gerentes, que se confía venham a:
ser os organizadores da Coopera­
tiva Agrícola dos Concelhos de La­

gos, Al<jezur e Vila do Bispo.
Oxalá multas presenças se veri­

fiquem para escolha que garanta
Cooperativa digna de tal nome.

Joaquim ae Sousa Piscarreta

�",." ..." ...,'-"-"-" ..,"

Distinguidos 42 empregados
no Hotel da Balaia
Em cerimónia presidida pelo sr.

Fernando Marques Ferreira, pre­
'sidente da direcção do Sindicato
dos ProHslsionais da Indústria Ho­
teleira e Similares do Distrito, foi
assinaladoQ 7.· aniversãrio do Ho­
tel da Balaia, sendo entregues em­

hIemas e certificados a 42 traba­
lhadores que .completaram cinco
anos de serviço. Abriu a 'sessão o

sr. René 'MoussauIt, director do
hotel que se congratulou pelo ele­
'vado número de tr3ibalhadores que
tinham completado cinco anos ao

serviço da ·empresa e se referiu
às modificações operadas durante
o ano findo. Apontou ainda o mau

resultado da e.xploração hoteleira
no mes¡no ano e as perspec-,
Uvas pouco favoráveis para o ano

corrente, mas disse que se espe-·
rava um início de recuperação em
1976. ·Entregues os. certificados e

emblemas, usou da palavra o 'sr.

Van Hoogstraten, cidadão holan­
dês e primeiro cliente do Hotel da
Balara, que com ·sua mulher passa
todos os anos um mês de férias a

quando do aniversãrio do hotel,
que consideram «sua 'segunda ca­

sa». Agradeceu o bom a:mbi:ente
que quantos aIi trabalham propor­
cionam aos clientes, formulando
votos para que a crise do sector
turístico 'S',eja debelada rapida­
mente.
.Encerrou a 'sessão o 'sr. Mar­

'ques 'Ferreira que felicitou quantos
haviam recebido emblemas e certi­
¡ficados e a direcção do hotel pela
inicia¡tiva de distinguir os seus ,co­

laboradores., formulando votos de
sempre maior profis's<ionalismo e
bom ambiente de tr3ibalho.

Demonstre o seu

carinho com prendas
,CARAVELA,

0,
CARUUA
f)

Vila Real de Sto. António

·Em A,LBUFEIRA, hoje, a Far­

DA FUSETA PARA A EUROPA mácia Piedade; e até sexta-feira,
a ;Farmãcia Alves de Sousa.

'I'em. sido um lídimo representan- '

Em .FARD, hoje, a Farmãcia
te da «notiva brtmcti do mar» 0_ Oliveira Bomba; amanhã, Alexan­
Rancho Fok16rico do Sporrt Lis,boo dre: segunda-feira, Crespo Santos;
e FWSleta que atraoés das; múltiplas terça, Paula; quarta, Almeida;
aCltuaçõe� em toão o País, tem. pro- quinta, !Montepio e sexta-feira, Hi­
pœgandeœdo o noone âesto. terra e giene.
do Algarve. Ohegou agora a hora ,Em LAGDS, a Farmácia Ríbeí-
da sua internacionalização oú s·eda ro. Lopes.
o momento em que DUlio Doura- IEm LDULtI:, hoje, a Farmácia
do e seu� cOlfrltpanheiro� vão levar Pinheiro; amanhã, Pinto; segunda­
à Europa ae âançae e cantares da -reíra, Avenida; terça, Madeira;
província do Sul. Nas impor.tant,es quarta, Confiança; quínta.. Pinhel­
feiras de turis,mo que-se desenro'mm ro e sexta-feira, Pinto.
de 1 a 16 de Março em Ber·lim, Em OLHÃO., hoje, a Farmácia
Bruæelae e Lœusamme a sua pres·en- Progresso; amanhã, Olhanense ; se­

ça no pl1/lJilhão «Algarve» será um. .gunda-rerra, 'Ferro; terça, Rocha;
pouco da noS'sa música e cantares,' ,quarta, Pacheco; quinta, Progres­
numa embaixada de animação �",so e sexta-feira, Olhanense.
aiearia. O. Algarve, turisticamente Em PDRTIMÃD, hoje, a Far­

propagandeado pelo Rancho Foi- mácía 'Moderna; amanhã, Carva­
clórico da Fuseta, é um capítulo lho; segunda-feira, Rosa Nunes;
novo na his-t6ria des,te grupo. terça, Dia·s; quarta; Central; quin­

ta, Oliveira 'Furtado e sexta-feira,
Moderna.

,

.
Em. TAVIRA, hoje, a ,Farmãcia

Central; amanhã, Franco; segun­
da-feira, Sousa; terça, Moiltepio;
quarta, Aboim; quinta, Central e

sexta-¡feira, ,Franco.
.

Em VILA REAL DE SANTO
ANTÔNIO, a Farmãcia Carmo.

a infância

Far_áclas NecrDIDgla

· ,; �m: ALMANSIL, no Cinema Mi­
paIltda,. hoje, «Chamam-me Ale­
luia»; amanhã, «Os malucos no su­

permercado»; terça-feira, «Ao 3.0
Idia chega o corvo»; quinta-feira,O Centro Cultural da Primeira «,Ferido na honra».

Infância, de Loulé, promove «O 25. ' Em LAOOS, no Teatro Cinema
de Abril visto pelas crianças», inL-'; Império, hoje, «O pistoleiro desig­ciativa 'destinada a obter a mateo'

. nado por Deus»; amanhã, em ma-
rialização, em trabalhos de mode-'·

'tinée, «Pipi nos mares do sul» e
lagem, do histórico !Movimento que : em 'soirée, «Porque morre o nosso
libertou o Pais da ditadura fascis-

· amor?»; ,terça-feira, «O magnífi-
ta. Podem concorrer crianças até

co»; quarta-feira, «A vingança é o
aos 12 anos. meu perdão»; quinta-feira, «Bela,

i rica, com pequeno defeito fisico,
·

procura cavalheiro»; sexta-feira

Promoçio do turismo r (teatro) «Avenida da Liberdade».

d oC. ;.r- Em LOULtI:, no Cine-Teatro Lou-

algarvio no Cana CI .Ietano, hoje, «O e'srpadachim da ca-

De 18 a 21 do próximo mês, des-' I'pa ne'gra»; amanhã, «Núpcias ver-
, m·elhas»; ·terça-feira (t e a t r o ),

loca-se ao Algarve um grupo cons-
«.A!venida da Liberdade»; quinta­tituído por 14 directores de agên- -feira, ,«Uma espada para um Im­

c1a:s de ·viagens do Canadâ, que pé'vêm familiarizar-se com as poten-
. no».

cialidades turíslticas do Algarve. ..
,Em PORTIMÃO, no Cine-Tea­

Esta viagem é luma iniciativa da tro, hoje, «3 super-homens na sel�

Sovereign Enterprises Holidays e va»; amanhã, em matinée, «.Pipi
nos ·mares do ;sul» e em so'irée,da British AirwaY'S. «Estado de s'ítio»; segunda-feira,

_.... "«'O homem da vingança»; terça-
¡f.eira, «Simão, o engatatão»; quar­
'ta-feira, «A rainha do Kara¡te»;
�uinta-feira (,teatro), «Avenida da
Liberdade»; ·sexta-feira, «O pa·s­
sageIro da chuva:».
Em SILVES, no Cine-TeatroSil­

.vense, hoje, «Ohamam-me Ale­
luia»; amanhã, em matinée e soi­
rée, «O último tango em Zagarol»;
terça-feira, «Milão escaldante» ;
quinta-¡feira, '«Doce vida em Ro­
ma»; Isexta-ifei,ra, «Túmulo de san­

gue».
� Em VILA REAL DE SANTO
lANTÔNIO, no Cine-1Foz, hoje, «Ci­
,dade violenta»; amanhã, «Ami­
gos»; terça-feira, «Missão impos­
sível»; quinta-feira, «O delicadi­
nho no Oeste»,

Para

ESTAMOS na hora em que final­
mente a infância começa a ISi6r

consiâeraâa neste País. M01'mente
a primeira infância, está a ser alvo
de um just?;ficado e nece80sário in­

teresse, impondo-Sle toâa a eæecu­

ção de um p� para a concreti­

zação daS' medidaIJ conoenieniee:"
<

Assi!nalamos, entretanto, O'SI .681-

[orço« eieotuaâoe quer pela Junta
de Frequesia, como por um grupo
de jOllJe�, no sentido de âoto» a

Fueeta. com. um parque imfantil e

um possível jardim-escOla, ou simi­

lar, para os [ueeienees maisl pe-:
quenos.
Oxalá eetes propósitoo tenham o

melhor apotio e co'laboração de to­

dos, na comeirução de ooras. que. o

são. para o futuro e com o pens'a-.
mento numa Fuseta melhor,

João Leal

Engenheiro
Técnico Civil

Aceita alvarã, part-time,
fuU ...time, direcção ou fiscàli-

zação de obras.

Re,g.p. a Rua Actor Nasci-.

mento Fe.rnandes, 54 - FARO.
,

'

", -!. '.� �

Assembleia

o 25 de Abril visto

pelas crianças

ALUGA-SE
em Vila Real �e �anll) António
Apartamento para 5 pes­

soas, ,pronto a funcionar, com
ric e junto a. supermercado e

café. Tratar pelo telef. 313 de
Vila Real de Santo António.

INGRA -Indústrias Agrícolas, S.A.R.L.
'SEfDE: AREIAS, POROHES, LAGOA

'Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.. Programa da R. T. P.:

Hoje, às 13,45 horas, «A pedra
branca»; 14,50, «Raptor de rapari­
gas e faIso major»; 16,20, Eurovi­
são, final da Taça de Inglaterra
em f.utebol; 19, <�Manhã»; 20,45,
noi,te .de ·cinema, «O mundo a sell'S'

pés».
Amanhã, 13,45, «Wickie, o Vic­

king»; 14,10, «nó, lã, si»; 14,40,
tarde de cinema, «Beau James»;
17,30, TV rural; 18, Basquetebol;
19,15 «Diãrio de um professor»;
20,30, Teledomingo.
Segunda-feira, 13,45, «A minha

grande aventura»; 20,45, «A lenda
do alcaide de Zalamea».
Terça-feira, 12,45, «Laurel &

Hardy»; 13,45, «Dominic», ·série

filmada; 20,45, «Onde está Zaza ?»;
21,45, especial eleições.
Quarta-feira, 12,46, «Bozo, o pa­

lhaço»; 13,45, «O mundo secreto
de John Monroe»; 19,255, «Hã só
uma terra»; 20,15, Propaganda elei­
toral; 21,15, Nicolau no pais das
maravilhas e «Vamos desafinar».
Quinta-feira, 1'2,46, «Chapí-Cha­

po»; 13,45, «Pollyanna», série fil­
mada; 20,45, o grande amor de
Balzac; 21,45, especial eleições.
Bexta-fetra, 1,2,55, Stop - pro­

blemas de trânsito; 13,4'5, «Jamie»;
21,15, «Os inquéritos do comíssá­
rio Maígret».

sr. Bernardino Rolão. ·Era mãe do
ISr. António Orlando Duarte Reis,
casado com a Slr.n D. Maria Celes­
te Caiado Reis; avó da sr." D. Elaa
Maria Caiado Reis GaIvão de Cas­
tro, casada com o sr. António GaI­
vão de Castro e do M. Orlando An­
tónio Caiado Reis; irmã da sr.» D.
Maria Fernanda Dionisio, casada
com o sr. Salvador Díonísto: e

cunhada da sr.» V. Marda Luisa
Rolão Pires, casada com o ·sr. An­
tónio Píres Júnior.

José MadeirJ'

·Em Vila Nova de Cacela, de on­

de era natural 'e onde residia, fa­
leceu o sr. José Madeira, de 69
anos, casado com a sr.» D. Rbta de
Jesus Castanheira. Era pai das
sr.v D. Zulmira Castanheira e D.
Áurea 'Mateus e do sr. F'austíno
Nascimento Madeira; sogro da sr.:
D. Fernanda da Conceicão Madei­
ra e dos srs, 'Manuel Assunção Ro­
drigues Martíns e José Vitorino
Mateus'; e avô des srs. Luís Filipe
Cardoso Madeira e José Aníbal
Cardoso Madeira e dos meninos
Manuel José Martins e Faustino e
Helena Madeira.
ÁS famílias enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

lDlas
De 18 a 25 de Fevereiro

QUARTEIItA
Artes diversas 285040$00

Geral Ordinária

CONVOCATORIA

D. Custódia de Jesus Vieira

Em Alcantarilha-Gare, de onde
era natural, f'aleceu a sr." D. Cus­
tódia de Jesus Víerra, de 91 anos,
viúva de José Vieira Jacob. Era

mãe da 'sr." D. Adélia de Jesus

Cabrita, viúva de Salvador Santos
Sustelo e dos srs. António Víeíra
de Jesus e João de Jesus Vieira, jã
falecidos e .Iosé de Jesus Vieira,
casado com a sr." D. Maria Te­
resa Cabrita Vieira e Manuel de

Jesus Vieira, casado com a sr.» D.
Arménia ,Simões Vieira.
Tinha 12 netos e alguns bisne-

tos.
.

José Cabrita Matias

No 'sitio da Norá (Messínes.) ,
fa­

Ieceu o sr. José Cabrita Matias, de
86 anos .. Era casado com a sr.' D. I

Inácía de Jesus Matias e pai
das s'r.·' n. Maria Antónia Cabri­
ta Matias e :D. ·Emília Cabrita Ma­
tias e dos srs. dr. Manuel Cabrita
Matias, jã falecido, Jos'é Rodri­
gues Matias, cas.ado com a sr." ,D.
Adelaide Mascarenhas e Joaquim
Rodrigue:s Matias, res.idente no

Porto .

.o ¡funeral, que ;s·e realizou para
o cemitérfo de MessInes, após mis­
sa de corpo presente, constituiu
sentida manifestação de pesar.

n. Maria João Duarte Rolão

'Falec-eu em Faro a sr." n. Maria
João Duarte Rolão, ·de 60 anos, na­
tural de 'Olhão, que deixa viúvo o

;,t'GRIlDECIMENTO
I

DOMINGOS DIAS NETO
JúNIOR

A família do saudoso Domingos
Dias Neto Júnior, vem por esta
forma manifestar a sua profunda
gratidão a todas as pessoas que
de qualquer forma o acompanha­
ram no profundo desgosto que
recentemente sofreu.
Aproveita a oportunidade para

informar que será celebrada mis­
sa no dia 7 de Março pelas 18
horas na igreja ,da Misericórdia,

; em Faro, agradecendo desde já
a todas as pessoas que com a sua

: presença se dignem honrar o pie­
doso acto.

t
1.0 ano de eterna saudade

ANA GREGO HORTA

Seu marido, filhos, noras, gen­
ro, e netos, mandam celebrar
missa do 1.0 aniversário por alma
da querida esposa, mãe, sogra e

avó, no dia 2 de 'Março, às 10
horas na Capela dos Olivais-Sul
em Lisboa, agradecendo desde já
a todos os que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto.

P. N. - A. M.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

t
Missa do 30.0 dia
do seu falecimento
D. ANTÓNIA VIEGAS ROSA

A família participa que será
celebrada missa na igreja de N.
S. da Encarnação, em Vila Real
de Santo António às 12 horas do
próximo dia 8, agradecendo des­
de já a quem se dignar assistir
a' tão piedoso acto.

S. BRÁS DE ALPORTEL·

AGRADECIMENTO
JOSÉ LOPES ROSA DA PONTE

Sua esposa Maria da Purifica­
ção Celeste Pontes, sua filha Ma­
ria Margarida Sancho da Ponte,
seus irmãos Luciano Lopes da
Ponte, dr. António da Ponte Lo­

pes, Júlia da Ponte' Monteiro e

outros familiares, agradecem co­

movidos a todos que se incorpo­
raram no préstito fúnebre ou que
de algum modo se interessaram
pela evolução da doença do seu

saudoso extinto.

VILA No.VA DE CACELA

AGRADECIMENTO
JOSÉ MA:DEmA

Nos termos legais e estatutários, convoco os Srs. Accio­
nistas para se reunirem em A'ssembleia Geral Ordinária desta
Sociedade na Avenida: da República, n.O 83-2.°, em Lisboa, no
dia 20 de Março de 1975, pelas 10 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1.° - Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Balanço
e Contas do Conselho de Administração e o Relatório e Pa­
recer do Conselho FisC'wI, referentes ao exercício de 1974;

2.° - Proceder a eleições para os lugares ·vagos nos Cor­
pos S'Ociais.

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1975

Sua família, vem por este, meio
agradecer a todas as pessoas que
manifestaram o seu pesar e acom­

panharam o saudoso extinto à
última morada e ·pal·ticipam que
no próximo dia 3 mandam cele­
brar missa pelo seu eterno des­
canso às 10 horas na igreja de
Vila Nova de Cacela.

Casa Agricola Solear, S.A.R.L.
'SEIDE: ARETAS, POROHES, LAGOA

Assembleia
I.

Geral Ordinária

CONVOCATORIA
Nos termos legais e estatutários, convoco os Srs. Accio­

nistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária desta
Sociedade na sua sede social sita em Areias, Porches, Lagoa
(Algarve), no dia 21 de Março de 1975, pelas 17 horas, com a

seguinte
ORDEM DE TRAlBA'LHOS

l." - Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Balanço
e Contas do Conselho de Administração e o'Relatório e Pa­
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1974;

2.° - Proceder a eleições para os 'lugares vagos nos Corpos
Sociais.

.

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1975

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Eng.o Joaquim Dias Cardoso

O Presidente da M'esa da Assembleia Geral,

Dr. João José de Oliveira Neves Duque
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Carta de um soldado
Minha mãe:

Eu vou prà guerra.
Mas, de guerras, não sei nada.

Que farev, em estranha terra,
,tão lonçe da. terra amada li

Mãe, nent sei o que farei.
Sou, por de mais, infeliz.
Forçam-me a tudo que eu sei
não ser aquilo que quis.

E penso, às vezes, sozinho,
na mais funda solidão,
que não é esse O· caminho

.

que quiSi pra mim. Não é, não.

Mandam-me prà guerra, Mãe.

Mas, de guerras, nada s,ei.
Que farei se maw alguém
pensar como eu li Que farei li

A nossa terra é que é nossa
- a dos outros, ·não é, não.

Fugirei, assim que possa.
Não mato homens, sem raeão,

Quem é que manda na guerra li

Porque a fazem 11 Com que fim li

Tão longe da nOSlS,a terra,
a guerra é coisa ruim.

E é pO'T isso que. eu presumo
ir contra a minha razão.
E em perguntas me consumo:

-Não? Sim? Não? Sim? Não'!

Levam-me p.rà guerra, Mãe!

Mas, de guerras, não sei nada.
Que farei, em estranha terra,
tão longe da terra amada?

Vou c<mJtra a minha vontade.
E eu bem sei o que farei:
- Deserto prã liberdade!
Fugirei, sim! Fugirei!

Se alguém me· chamar cobarde,
saiblJ;8\, Mãe, que assim não é.
A guerra é coisa .ruim,
Mãe. AdewSi. Beijos do Zé.

Paris, 6-1-67

A. Vicente Campinas

JANELA
DOMUNDO
__.---------------------------

(Cornelusão da i» página)

na Beira, que obteve da policia
fronteiriça a promessa de conser­

varem Mclntos.h até à s,ua chega­
da. Horas depow, o diplomata che­

gava à f7"onteira mas o fugitivo já
tinha sido entregue às autoridades
rodesianas e recambiado. Londres

i'nveSitiga, proceâe-se a um inqué­
rito, mas as primeiras, no,ticm são

coneludent·e,s :. faltando ao combi­
nado pelo telefone com o cônsul

inglês, os policias moçambicarno'8
entregaram o fugitivo aos. seus

colegas rodesianos..

Qualquer âeste» casos - o do
estudante espanño; e o do banquei­
ro britO-nico - seriam normais no

tempo do fascismo, a ponto de nem

sequer SB verificarem nessa altura

pois, o res.uUado era evidente. Mas

ap6s o �5 de Abril é que não se

compreendem decisões, como as to­

meldas pelas :autoridades frontei­
riças po.£s qualquer dos atingidos
tinhei, problemas. politicos no seu

país onde subs,js,tem regimes bem.

longe da nossa democracia actual.
'2 evidente que o �5 de Abril não

chegou ainda a todas as camadas
da população nem a todas as re­

giões do pa.f.& (aqui tanto faz ser

Portugal como Moçambique). Con­
,tinua a actuar-se sem res.peito pe­
los direitos humanos e pelos. ideais
politicos, persiste a mentalidade
policial e de denúncia em alguns
sectores.
Há cerca de um mês, um emi­

grant.e po,rtuguês que regres8ava
de aut.om6vel a França depois de

passar o Natai com a familia, foi
interpelado e preso na fronteira
espanhola por ter literatura «sub­
versiva», oU s,eja, jornailso e livros

polf¡ticos comprados aberlamente
em Portugal. O nosso emigrante
esteve quase um mês. preso em Es­

panha até que as autoridades< por­

tugues(J,s! conseguiram intervir e

libe7"tá-lo quando ele já corria o

risco de perder o emprego em

França. Este era o critério segui­
do ·também, no nosso Pais antes

do' £5 de Abril, mas a Revolução
fez-se precisamoote para acer.tar

o que está mal. Não vamos n6s

continuar a actuar como ainda ho­

je se faz em E8'panha e na Rodé­
sia, esquecendo os direitos de cada

um, ignorando os problemas poli­
ticas exis,tentes naqueles paises e

as per.seguições aos- adversários
dos regimes no poder. A 'OOssa

fronteira deveria ser um porto de

abrigo para casos daquele género
e não uma espécie de armadilha.
Há que rever muitas ideias sobre
os contaotos¡ com OSi paÍl8es vizi­

nhos, de regime ditatorial e ensinar

os responsáveis nos postos frontei­
riços a não tomar decisões irrepa­
rávei8 que podem até comprome­
rter a nos-sa actual imagem politica.

Mateus Boaventura

a" ..,,""""""""""""""

Agendas e calendários
Enviaram-nos ar.tisticos calen­

dários e agendas -para o ano -em

curso, ,gentileza que agradecemos,
a LoriHeux�Lefranc; Pasta Medici­
nal Couto; C. Lopes & C.", Lda.;
TiDltalusa, S. A. R. L. e 'Banco
Fernandes Magalhães.

POEMA
I

Nesta terra em que eu vivo,
há um homem,
que tem um cão,
que tem. um corro,

Há um homem que não tem cão,
qi¡.e não tem carro.

Há um cão, um corro, um homem,
nesita terra em que eu vivo,
há homens com barba,
há teatros,
há música,
há barulho,
HÃ HOMENS CALADOS,
que passam,
e os outro« (qUte falam) olham-nos,

[dizendo:
f;jão doidos!

16-2-74
Jorge Soeiro

A. �mân�io �e �liveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.as, 3.as, 4.a" 5.a•

e 6.a., às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.?
PORTIMÃO - Telef. 2 41 74

.

Foi prorrogado até 31 de De­
zembro do eorrente ano o prazo
fixado à Federação de Municípios
Go Algarve para conclusão da obra
de electrificação dos lugares . de
Farrobo e !Portela (S. Brás de Al-

portel) e Madeira, Alvaledes, Lapa, ¡- lI3IIlilmilElliIIIICI_Il:I'llêmiAARilllllil¡¡,¡tã¡¡¡¡.IIi9*Wli!llœt.-i!!!.Elíl_iIll�.......I!II\!IIiIl:l¡1IIIIII1I!!!III¡¡œ1llllli.'"
Miões e Taipas (Silves).

SessIo Integrada no I Festival
�e Toatro Livre do Algane

Obras de electrificação
nos concelhos de Silves e

S. Brál de Alportel

Curso de mecanização
agrícola no Ameixial
Na Casa do Povo de Ameixial

está decorrendo um curso de me­

canização agrícola para formação
de tractoristas, organizado pela Di­
recção Geral dos Serviços Agríco­
las, através da Estação Agrária
de Tavi'ra.

Iniciativa do Grupo de Teatro

Lethes, com o apoio da Comissão

Regional de Turismo, o I Festival
de Teatro Livre do Algarve tem
possíbílítado ao público da Provin­
cia o contacto com alguns dos mais
válidos agrupamentos teatrais e

obras de vanguarda, Na sequência
desta iniciativa teremos na 'segun­
da-feira, no Teatro Lethes, em Fa­
ro, a representação da peça «Pide,
história da repressão», impressio­
nante documento humano, social e
politico, baseado nos comunicados
emitidos pela Comissão de Apoio
aos Presos Politicos e editados em
livro pelo «,Jornal do Fundão». O

festival encerra no próximo dia 8,
com a signlfi'CBltiva e desejada pre-

.

sença da companhia profisS!ional
de Luzia Maria Martins, na peça
«Lisboa 72-74», cuja representa­
ção fora proibida pela extinta Cen­

sura.

Aero Clube de Faro
CONVOCATCRIA

Asseft'lbleia Geral
Em nome do Presidente da Assembleia Geral do Aero Clu­

be de Faro, venho comunicar que no dia 15 de Março corrente,
se realiza pelas 20,30 horas na Sede deste Aero Clube na Rua
Conselheiro Bivar n." 50, em 1.a convocatória e uma hora de­
pois em 2.a, a Assembleia Geral, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

- Discutir, aprovar ou modificar as contas de Gerência,
o relatório anual da Direcção e o parecer sobre ele formulado
pelo Conselho Fiscal.
- Eleição de órgãos directivos para o biénio 1915/1976.
Faro, 15 de Fevereiro de 197'5

O Secretário-Geral Int.·,

Manuel Cardoso

Poupá-lo é correr o risco de contaminação pelas piores
epidemias, contágios por vezeS mortais. Use Racumin!
Destrua hoje as pragas de amanhã! Cada casal de

ratazanas produz anualmente 860 novos

animais que consomem por ano o equivalente
a 30.000 quilos de pão! Use já Racumin!
Muito mais do que um vulgar raticida,
Racumin-isco é morte limpa - e infalível!
Irresistivelmente atraído, o rato
ingere satisfeito o Racumin-isco,
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al g u m t em po.
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,e vêm também e

sempre procurar e

comer o Racumin.

Racumin
o mata- ratos infalível( Leia o rótulo

antes de usar)

CUPÃO
O Serviço de Desinfestação/Desinfecção
da Bayer está ao seu dispor para o ajudar
a resolver qualquer problema. Contacte
Usboa-Telf. 42194-R. Soe. Farmacêutica, 3
Faro-Telf. 26399-R. Brites de Almeida, 43-1.°
Nome ___

Morada _

Problema __

BAYER - estudo constante e

constantemente actualizado

1200 cientistas ocupam-se
diariamente em todo o mundo
da permanente e cuidada
actualização tecnológica
dos produtos Bayer.
Bayer é assim a assinatura
da completa e insuperável
eficiência.

ARMAZÉM
ALUGA-S E

No centro de Portimão, área de 1400 m2. Trata o

próprio, telefone 22495 - Portimão.

UM COMUNICADO
00 SINDICA10 DOS REGENTES AGRíCOLAS
Com o pedido de publicação, re- São decorridos cerca de 7 meses

cebemos da Delega.ção do Algarve e, até ao momento, não foi toma­
do Sindicato âo« Regentes Agríco- da qualquer atitude a nível oficial,
laa o seguinte c01WUnicado: no sentido de esclarecer os factos e

0$ regentes agricolas do Algar- fazer justiça, ,donde se conclui que
ve, reunidos em 19 do corrente, a lei do mais forte continua a pre­
vêm por este meio informar o pú- valecer.
blíco do seguinte: De salientar que, para além des-

1 - Em face das prepotências te incidente, alguns dos elementos

levantadas pela direcção da ,Esta- da direcção daquele organismo es­

ção Agráría de Tavira contra vã- \
tavam comprometidos com o regi­

rios regentes agrícolas, em Julho I me fascista que durante 48 anos

do ano passado, D que impediu a ! oprimiu o Povo português.
participação destes num programa I 2 - No seguimento da sua luta,
da E. N., foi pedido imediato le- l os regentes agrícolas trabalhado­
vantamento de inquérito à direcção I res na E. A., conjuntamente com

daquele organismo e devidas me- ! outros trabalhadores conscíentes
didas de saneamento. : dos seus direitos, �presen!taram

. I uma proposta para a críação de
,...,'-" ..." ..."..._"-"-�,_....

I uma comissão directiva ou de ges­
! tão, onde fossem representada:s to-

I
das as classes sócío-proñssíonaís,
a qual foi rejeitada pela direcção.

I Depois do envio da jUSlta pre-

I
tensão dos trabalhadores ã:s enti­
dades competentes e, passados que

(Conclusão da 1." página)
são 3 meses, também não foi obtí-

! da qualquer resposta.
que prometem eles ao País. Quan- I 3 - Para fazer face às reivin­
do fores capaz de comparar o que dicações dos trabalhadores os en­
oferecem Da partidos, está certo de genheiros agrónomos, em' serviço
que vais fazer uma escolha cons- na E-. A., reuniram-se durante 'Vã­
ciente. riO's dias -a convocação de 'quem?
Agora, -per�n�a: o que quero -, tendo elaborado um plano de

eu? Estou ,gatlsfelto com a mudan- I actividades para o organismo a

ça operada após o 25 de

Ab.ril? II desenvolver por todos os trabalha­
Gostaria que as leis que foram reí- dores.
tas contínuassern, e até, foss.e�. Resolveram, \S1em audição de
melhoradas? Entendes que «as COl- qualquer repre&entante de outra
sae devem ser feitas mais lenta- ctoeee s6cio-profissional - excep­
mente, com muita cautel�»? En- tua-se o encarregado da chefia dos.'
tendes que nada de bom ver� trazer serviços admínístrattvos, que, pela
o tal movimento dos capitães e o especíñcídade da ,"ua actividade
que queres é que o tempo volte partícípou em parte� da últim� reu�
para trás? Em suma, queres andar nião:
para a frente, queres marcar pas- a) Distribuir entre si a chefia
so

.

ou queres andar p.ara trás? d8ls odiferentes secções técnicas do
POlS: a todos estes desejos, há um organismo.
p�rtldo que promete aten�er. Mas: ,b) Elaborar um relatório, quedírás tu, entre tantos partidos, <:0- I apresentaram 'superiormente, onde
mo consigo eu saber se o que eles

I dizem das suas reivindicacões e

promet�m é aquilo .que eu quero? referem como seu o trabalho de-
11: relativamente fácil saberes orlen- senvolvido pelo organismo ao lon­
-tar�t.e adentro ode u� program_a, go da sua existência, esquecendo­
político. '�assa por Clma_ do capi- -se do labor de todas as outras
tulo destinado à educaçao (todos classes sócio-profissionais.
prometem .ma�s escolas e mads li- 4 _ Em ;r .. ..•
eeus e mais universidades), passa .

ace ,do acima exposto,
por cima oda saúde (todos nos pro-

oe reg�ntes agrícolas do Algarve,
metem tratar da saúde) e detém-te solídarízando-ss com as colegas em

no capitulo das nacionalizações e serv�ço na E. A. de Tavira, exi-

da reforma agrária. gem..
Se queres andar para a frente

a) .Imedíato .levantamento de In-

escolhe um partido que promet� quérlt? às actívídades da Estaç_ão
nacionalizar as grandes indústrias Agrãna. e os:an�a:nento da direcçao.
e que prometa a terra a quem a b). DI�tr.1bUlçao ?� cargos �e
trabalha com o 'suor do seu rosto.

chefIa feIta por elelçao democrátI­

Mas se queres marcar passo, esco-
ca entre 'todos og trabalhadores.

lhe um partido oque te prometa re- .
c) Que ?�sse toda e qualquer

formas prudentes, feitas geralmen-
forma de dIrIgismo de cúpula, por

te na ,base de reformas fi'scais tri-
ser um processo degradante e alie-·

butãriaa. 'nante do ser humano.

Finalmente, se queres andar pa- d) Igualdade de oportuni.dades
ra trás, então eS{!Qlhe um partido a todos os trabalhadores para al­
que acentue o respeito devido à cançarem uma melhor formação
autor�dade, à ordem, à proprieda- proHss-ional.
de prIvada, à livre -iniciativa priva-da. Compara aquilo que REAL­
MENTE queres, corn aquilo que os
partidos te oferecem. E depois
mas só depoi.s de comparares to�
das essas promessas então e só
ent�o podes escolher'. Não deves,
repIto, escolher pela cabeça doo
outros e sem comparar todas as

promessas que os partidos te lÍa­
zem. Só depois de comparares po­
des escolher conscientemente. E
aporás a tua cruz no teu ;boletim
com toda a consciência. O que tem
grande importância, porque se pu­
seres a tua cruz no srtio certo,
podes enterrar o que tu consideras
errado. IMas se a puseres no ,sitio
errado, podes enterrar-te a ti.

4 Impcrtãncle
d o v o t o

Afonso de Castro Mendes
APM

R. Convento do Sr.­
do Glório, 25
Telef.63179-LA60S

Barcos de peaca e

à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

reengo

Construidos por:

LANTIS

Socie�u�e �flôntica �e �Ol18lrucÕe8 S. A. R.t.
•

SIDDE EM LAGOS

Assembleia Geral Ordinária

CONVOCATORIA
Em cumprimento das disposições legais e estatutária.s,

convoco a reunir a Assembleia Geral Ordinária desta Socie­
dade para o dia 7 de Março de 1975 pelas 16 horas, na Rua
Sampaio e Pina, 64 r/c, em Lisboa, cam a seguinte ordem de
trabalhos:

1.° - Discutir, votar ou modificar o relatório, balanço e

contas do Conselho de Administração e parecer do Conselho
Fiscal relativo à gerência finda em 31 de Dezembro de 1974;

2.° - Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse
para a Sociedade.

Lisboa, 18 de Fevereiro de 1975

o Pre3tdente da Mesa da Assembleia Geral,

Manuel Marques Palmeirim
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(e outros consifJerandos SUS-) y d'citados por esta temática en e-se
NOVA CARTA ABERTA A MONSENHOR PARDAL naD��! ��:i�t�� ����c���

checo, 40-42, em Vila Real de
Santo António. Informações
pelo teléf, 479.

AINDA O DIVÓRCIO
Tínhamos fveado com a impres- entre os cônjuges ... !

são de que monsenhor Pardal - Quem asseverou, a sua rev.", que
em virtude do que afirmara - ha- «para OSI católvcos, o casœmenio é
veria dado por finda esta troca de pura mancebia legalizooa?» Já
uieuis acerca do problema do di- awscultou alguns católicos no que
vórcio; do, praticamente resolvido, cotncerne a esto. problemática? E,
problema do divórcio, uma vez que se o fez, que católicos lhe respon­
Œ& conversações do m'Ílnistro da deram afirmativamente? Por ou­

Justiça, dr. Salgado Zenha., com tro laâo, quais os motivos que le­
as entiJdades. comqieteniee, tiveram giti'mam, forçosamente, que o ca­

par parte desitas, a compreensão sarnento, estritamente ,civil, seja,
devida. (1) como vem âectaranâo, acintosa-

Porque nos parecera que o tema mente, «pura mancebia teaauea­
chegara a um -ponto a par,tir do da» ?

qual nadai mais se poderia extrair, Com esu» opinião 811'Y14te um juí­
quisemos caminhar na sua peuga- eo altamente atentatório da digni­
da e propusemo-nos, igualmente, dade das peseoœe. que se consor­

finalizar a nos�a intervenção. Não, ciaram por caminho civil.

porém, sem deixarm()s de acentuar «Amav-1Vos uns aos outros» é di­
melhor o sentido do que se conti- vi'sa cristã que, pelo rico conteú­
nha nas nossas palavras. Tal facto do humano que encerra, foi acolhi­
originou nOiVa achegai do er. cóne- da, univerSialmente. N�nguém pode
go, o que, desde loço, motivou mais .s:er impedido de amar. 1!j condição
esta carta aberta. que acompanha a pessoa, desde o

:e evidente, por demais, que a seu nascimento, até à derradeira

po!?émica por poMmica não conduz caminhada nesie terreno mundo.
a qualquer fruto. 'I'rá-Io-á, sim, Parafraseando Thiago de Melo:

quando nela SiB inSlerir algo de vá- «Fica 'decretado que a maior dor

lido fi de [usto; pressuposto este sempre foi e será sempre não po-
inerente àquele. der dar-se armar al quem se ama... ».

«Ser» do séoulo passado, como As comparações que aduz - no

sua rev." ,diz, não tem nada a ver que respeita à mœtérva do divór­
com a inco,mpreensão dos probie- cio -, e1n relação à vida ãos «œs­

mas do mundo hodierno. A adapta- tras,» e «estrelas» do panora.ma ci­

ção ao� ,meios e às épocas é fa- nematográfico, não têm, para a

culdaâe que cada homem traz den- presente discussão, qualquer per­
tro de sti (de reeio, a sua vida adul- tinência" nem são. releoantes. A
ta processou-ee neslte século - sé- não ser que pense que está tratan­

culo XX). Alie-se à capaciâaâe de do com pessoa muito pouco cons­

adaptação, a inteligência, e a pes- ciente ...
8IOa saberá, gmJdual ,e gradativa- Repeiimoe que somos católico,
mente, acompanhar as mutaçõeS' e solteiro e de verde idade. Não

traneiormações da comunidade - creia, porém, que a proNemática
ou socædoâe, mais precis,amente, da qual temos estado a tratar, é,
uma vez que eslta envolve aque- por nós, subes,timada e que apenas
la - a que pertence ou em que se aqui, nos mantemos, œpresentamdo
encontra inserido. opiniões por mera disputa, tão' so-

POSltO eete preâmbulo, passamos mente vi:sando réplicce; «esqri­
à coneideraçâo do que m. Pardal mindo», por prazer, com a «pena»;
nos enviou, através deste órgão de ou apresentando sofvsmas ou (e)
comunicação.

' tiüâoiae; Enconiramo-nos devida-

Torna sua. rev." a insistir na cé- mente consciente perante a impor­
lebre máxima de Jesus Cris,to: tância extraordinária de que se re­

«Não separe o Homem o que Deus ves,te o assunto.

uniu». Nós conti'nIUamO's a pergun- Mais uma vez o sr. cónego de­

tar-the por que razão, até 1940 - monstra que, ao longo da sua vida

amo em que a Santa Sé e a Repú- tem interpretado muito mal a di­

blica Portuguesa se. com-promete- visa universalis,ta de Jesu» CriS'to
ram perante O' texto da concorda- «amai"'Vos uns aos outros». «Amea­

ta - o problema do divórcio, res- çou-nos», já ante,riormente, de não

peitamâe a casase que tives,sem ce- poâermo« ter enterro religioso (ca­
lebrada casamento canonicamente, tôuco), Tais exemplos levalln-no<s a

não constituía, por parte das indi- coqitar em trem,endos «castigos»
vidualidades eclesuisticas, motivo para ()Sl homens, provenientes da
de crítiica (e aqueles, consórcios ,ti- «mão ate1norizadora» de Deus. De

nham via de dissolução civil ... ) I Deu,8 que é, afinal, a bondade divi-
Perante eese facto, o clero nem na. Assim, não descortinamos co­

sequer se preocupava ou œfligia, mo pode. çhegar a tal contrapon-,
leoemenie , " Aí, as palavraSl de ,to... 1!j um tremendo paradoxo,

_, '

Cristo não eram seguidas ne.m pa- m. Parda; ... J'
ra etas se dava o alerta. EntãO' não GO'Sltm'íamos de reincidir na nos­

po'slSuiam O' me8mo valor? Então sa ideia de que a Liberdade, para
Os ministros da Igreja não clama- nós, comis,te num poder de opção
vam por 'tal ignomínia?! Então perante duas ou mais atitudes dig­
não ¡,hes pesava, na consciência, o naSi, de modo a poder atingir-se um

exis.tir tal situação? E, hoje, furio- fim justo. Como pode, nesta linha,
samente, bradam pela não conces- ser cotndenado alguém pela lei di­
são do divórci!a?! Onde. se encon- vi7�a, se procura orientar a sua

trai a ,tal «coerência» de que tanto existência dentro dos padrões da
,tem falado, mons,enhor? Será'Cli tat- paz e do amor?

talidade do. extract!) ecleSiiás,tico Ê desumano, como já dis<semos

que mantém es,s'a atitude? Não supra, obrigar alguém a permane­
haverá, dentro do seu s,eio, espíri- cer junto de outrem, quando, me­

tas com maioer «abertura»? Já in- diante análise e reflexão sérias e

dagolU bem, a este respeito? profundaSi, se chegar à conclusão

0.51 �(princípios», m. Par,dal, não de que uma uniãO' duradoura e fe­
devem ser irreversivew, cŒtegóri- liz se totrna impossível e ,tal esta­
cas e dogmáticos, na sua totali- do só pode acarretar pro,blemas
dade. Há eSltados de crise ou rápv- das mais diversas e variadas ín­

dM e bruscas mudanças que impli- doles.
cam em que determinados princí- Ficámos completamente «alma­

pios possam ISler «flexíveis» ou reado» com as tergiverSlações que
«elásticos». Ou 'seja - a base, a apreSienta, desta feita! Debruça-se,
e88ência, SiUbsistindo; mas os, aci- SiUa rev." a respetito de madras,tas

dentes, o œcidental, «acomadando- (<<de espirita bem formado», algu­
-se», quando se ve,rifique necessi- mas, como diz) e dos respectivos
dade imperiosa ae que tal aconte- enteadoSl. Julgamos não ter cone­

ça" no meio social. E a s-ociedade xão íntima com o que, aqui, temos
nãO' é compo'st,a por uma; só pessoa, ootado a, debŒter. Contudo, s'eria
mas por um cO!n!junto delas. um trabalho que não deslustraria

NO' quœdro dos filhos de cônju- mesmo nada, s,e fO'SI/3e incluso em

ges desavindos, apela, já, para � qual.quer. tema de carácter juridico­
«realidade da vidal», como lhe b- -solCw'lógwo, ...
zemos no,tar, em anterior escrito,. Se o Es-pírito Santo é infalível
Vamo's andando bem, monsenhor... - e nós aceitamos este dogma -,
Os seus consr£derandos, de ordem indubitavelmente que são os ho­

tempo,ral, não têm qualquer justi- mens da Igreja - e SÓ eles - que
ficaçÕ;o. Que nolS: inte1'eSiS,a, ne�te cometem erros. 1!j a dedução lógi­
caso 'o que ocorreu COln o apare- ca . .. Os erros tantos foram, e

ciln�to de cólera, no Algarve... ?! têm lSIÍJâo" através daiS! ,tempos, pro-
A" Igreja tem uma função espe- vocando, deSlde dissidênoias e divi­

cificamente espiritual, e tão só. Daí sões, no pr6pri'o seiJo da Igreja
que conotações daquele género pe- cristã, œté atitudes e compor,ta­
quem por inexiSltência de pontos mentas na,da justificáveis.
lógicos de ligação. Todavia, «Deus é que julga. S6
Não há «caprichos» nem «pra- Ele é que perscruta 081 corações e

zeres,», por parte dos cônjuges, ao 0ó1 conhece como <são». Congratula­
SiUbmeterem-se a eSitudos fi medita- mo-nos com estas fras,es de sua

ções sérios e profundaIS, conjunta- autoria, m. Pardal. De toda a tro,­
mente, acerca da rota a dar à slUa �a .de opiniões, iniciada em Agos,to
vida. Ou O' sr. cónego julgar-se-á uU�mo, e travada, entre si e a nos�

mais experiente e sabedor que toda sa pessoa, parece-noS! 'ter si'do a

a gente? Não se coarctem as pes- mais certa, justa e feliz, dimanada
Soa81, monSienhor! Já o reiterámos dos seuSi escrvto'8. Po,r isso, quere­
tantas vezes! Cada individuo tem mo'8 fri�ar, ass,everar bem, que
o direito da escolha de uma v�a - concordamo'8i, int,etiramente, com a

«boa» ou «má» (Colocamos, entre afirmação expressa. Deus sabe,
parêntesis, a'S dois adjectivos, por- portanto, fazer o aval das atitudes

quanto a classificação dos seus que cada filha seu 'toma, indepen­
sub81tratosl é questão, ponderosa- dentemente do que p08sa 'Ser ajui­
mente, subjecctiva). zrodo neSite recanto do Universo
Por' mais tratos que demos à por ele criado. Dœqui que será in­

imaginœção, não podemos co,m- sensato e ,temerário estigmatizar
preender como cotnoogue aliar seja quem for.
«mau ambiente. familiar» (o qual Voltemos - nowtra per,s.pecti­
poderia desa.parecer com o divór- va - os olhos para o futuro. Este
cio), influenciadorr e, fautor de tan- é mai's importante que o passado.
tos traumatVsmos - fonte direota Consequentem,ente, é tarefa pri­
de muitas. «marcas» pela viaa fo- mordial imaginar, preparar e cons­

ra, no âmbito psicológico, «dimi- truir uma soci'edade maiS! humana,
nutivas» da81 pel/3soas -, a uma animando-a de es'treme espírito
relação de permanência no lar, que evangélico.
se candui ser nociva aos filhos, Para o crWtão, existe não ape­
p01VJt£e nada de edificante lhes é nas a paróquia, mas outros-8'Ím a

mostra,do, perdurando, latente e in- família, o mefo do trabalho, a or­

definvdamente, dura tensão psíqui- ganizaç_ão social e econ6miJca, a

ca, dadas a desunião e �n_imizade cidadania, o mundo internacional.

por José Lira

APM
R. Convllnto da Sr.­
da Glória, 2S
Telef.63179-LAGOS

Todos eeies agregados procurará
ele, cristão, imbuí�los do maÍl/3I puro
es.pirito evangélico, de que falámos
amma.

Despedsmo-nos de m. Pardal,
eom um cOlJ'dial e resrpett080 oum­

prime.nto.
Subsoreoe-se um ootôæco que

Procura, afanosamente, caminhar
na sua vida, lutando pela imp lam-

taçõo do amor entre os homens,
tal como o mestre desejava.

Nota do autor (1) - Já depois
deste apontamento estar concluído,
surgiu este evento, que obrigou a

'C[ue 'se lhe fízesse a devida refe­
rêncía,

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

fabricantes:

J�.
�::.: ':'�:':;::'::::¡::�::::�'::�::::::i:;::�f:ili�:;�:¡¡::::::¡:::::¡:¡;:::�:::::i::;:i::�;

.

���::l::¡::ir·

",;?T�¡1i.
banco
nacional
ultramarino
io lizado,
nOsso
Nosso.

'

I
De todos quantos lutamos por um

povo mais culto, mais forte,
mais' li�re.
Banco nacionalizado é banco

seguro para o seu dinheiro,
porque tem atrás de si o Estado.
Banco racionalizado não é só
eficácia. É solidariedade.
Não é, só negócio. É Nação.

Banco Nacional Ultramarino.
110 anos de experiência.
A maior rede bancária do País.

BANCO NACIONAl ULTRAMARINO

JORNAL DO ALGARVE

N.o 936 - 1-3-9'75

TRIBUNAL JUDICIAL DA

OOMARCA DE VILA R'EAL

DE SANTO ANTÕNIO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saher que na Acção
Ordinária de Reivindicação n.v

66/74, que corre termos por
este Tribunal Judicial, movida
por Maria José Rodrigues Xa­
vier Rita, viúva, domícílíada
em Monte Gordo, desta co­

marca, contra os réus ER­
NESTO AUGUSTO SALES,
viúvo, residente em parte in­
certa mas com última residên­
cia conhecida na Praça D.

Luís, n." 17,1.° andar, dt,>, em
Lisboa, e ERNESTO SALES,
LDA., representada pelo ante­
rior réu com sede em Vila
Real de Santo António, são es-

. tes réus CITADO'S para con­

testarem, querendo, apresen­
tando a sua defesa no prazo
de 20 dias, que começa a cor­

rer depois de finda a dilação
de 30 dias, contada da data
da 2.a publicação do presente
anúncio, sob a cominação de
virem a ser condenados no pe­
dido que a autora deduz na­

quele processo e que consiste
em a autora ser viúva-meeira
e cabeça de casal da herança
aberta por óbito de seu mari­
do José António Rita, faleci­
do em 6-12-973, e dessa heran­

ça indivisa faz parte o prédio
urbano situado no lugar de

Lazareto, desta comarca de
Vila Real de Santo António,
inscrito na matriz predial sob
o artigo 104 e descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial sob o n." 1382, a fis. 117
v." do Livro B-4 constituído, . ,

por vários armazéns destina-
dos à indústria da seca de pei­
xe, com terreno anexo, tendo
a área de 1150 m2 cobe:rta e

3 010 m2 descoberta, o qual
encontra-se desde há dezenas
de anos, cerca de 40 anos, na

posse plena e fruição d'O extin­
to José António Rita e dep'Ois
na posse da Autora e herdei­
ros daquele, por ter sido

adquirid'O pelo dito José Antó­
nio Rita por 'acordo com a Co­

�issão Judicial encarregada
da liquidação dos hens do réu
Ernesto Augusto Sales que
havia caído n'O estado de fa­
lência e sid'O 'Obtida uma con­

cordata nesse sentido com to­
dos 'Os seus cred'Ores, repre­
sentados por aquela Comis­
sã'O.
,

Vila Real de Santo António,
31 de Janeiro de 1975

VIERl'F1IQUEI:

(a) Luís Flores Ribeiro

o Juiz de Direito,

O ,ESClÜVão de 'Direito,

(a) Américo G. Corrreia

,

'f6Df-U fM' mfRIOIA
Prédio, com superfície de

963 'llL2 e área descoberta de
98 m2.
Terreno próxim'O ao mes­

mo, 'com 1 750 m à entrada da
Rua Alves Red'Ol (estrada do
Algavve).
Servindo para qualquer ra­

mo de negócio.
Inf.: sr. Rodolfo Sant'Os.

Propriedade rústica, de

preferência c'Om água.
Resposta ao Stand Ave­

nida - telefone 62482
LOULÉ.

COMPRO
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ODlAXERE E A DEMO­

CRACIA

Sr. director,

E,sltá um grupo. de jovens e um

vethaâa«, emoenhaâo« em fazer al­
guma coisa a bem dœ freguesia e

do Alg(J//",v,e.
Temos nós a ideia de dividir esca

freguesia em quatro zonas) porque
o serviço, dÆvidvdo par muitos cus­

to menois; porque se o bem é para

toâoe, todos temos a obrigação de

,trabœ�har, caâæ qual dentro das

SIUQ,S poo>silbvlidades" porque aque­
'les que 806 quere,m a papa feit'a são

fasl(Jís,tas.
O trœbalho não custa, quando

não. é trootüno esl(Jravo e é por isso

qUB nós trabœlhamos. Queremos;
acabar com o ,trabalho escravo,

queremos uma vida melhor para
todos, porque todos ·tê·m esse di­

reito.
Este grupo tem; uma missão. a

cumprir: ·vai organizar quatro co­

.?nÍssões de zona; cada comissão é

composita por três, elementos, e se

houver mais, melhor será. A mis­

são desta« -peseoae é ir ensinar o

pouco. que sabem a outras pessoas
que talvez saibam meno!s" ir dizer

às pessoas que se unam, porque a

união faz a força, mas essa união

que. .s,eja para o bem com,um.

Há muita gente boa que desco­

nhece o que é uma Junta de Fre­

guesia. Uma Junta deve ser de três

pessoas, escolhidas' por todos, os

elelitores, dessa freguesia, porque
'806 ass�m pode' ser uma jttnta de­

mocrática. No tem/po da outr« se­

nhora, os senhores mais ricos é

que faziam parte da junta. Hoje,
pode \Sle,r qualquer operário, o que

é preciso é 80,13'1" pes,soa honesta e

que queim trabalhar em prol da

sociedade. Há muvtas pess,oas, que
me .dvzem: «porque é que você não

manda pôr aqui água ao. domicílio;
po.rque. é que você não manda pôr
canOiS de es,go,to?» Essas pessoas
não fazem uma pequena ideia de

quanto custa¡ es8a obra. Pois eu

possa dizer que ela está orçada -em

dez mil contos. Parece mentira

mas é verdade. Ora, esta obra, não

pode ser pedida à Junta.

Esta Junta tem de rendimento,

por mês" cerca de ·quatro contos, e.

paga a um homem para fazer lim­
peza B a uma rapariga para fazer
a escrita, 4 500$00.
As contribuições e licenças, que

e8ta freguesia paga à Câmara,

julgo. ser coisa confidencial.
A bem da República,
José Domingos Reis

l.0�Sarg,ento de manobra da reser­

va da Armada e presidente da

Junta Provisória

E�8i um. programa daquilo que
se pretende fazer na freguesia:

COMUNicADO À POPULAÇÃO
DA 'FREGUESIA DE ODIÃXERE

Considerando que: o histórtco

momento. da vida político-so.cial que
estamos atravessando., caminha pa­
ra uma consolidação. das liberdades

democráticas co.nquistadas em 25

de .A!bril;
Considerando 'que: o pro.grama

do M. iF. A. prevê ·com bastante
clareza, a Uberdade de reunião e

associação;
Nós, grupo de pessoas, parte in­

tegrante duma pré-asso.ciação de

pessoas livres 'que lutamos pelo
bem-es.tar e progresso sócio-cultu­
ral da ·colli6tividade onde vivemos,

propomos: a criação de 'comissões

de zona,. compost&s por 4 pessoas
residentes nas mesmas, que serão.

responsáveis pelo bom andamento.
e resolução dos pro.blem¡¡¡s relati­

vos a cada zona e, que conjunta­
mente com as outras ·comissões

discutirão os assuntos a ·nível local

(de zona) e a nível geral (de fre­

guesiia).
Serão as referidas comlssoes

porta-voz das resoluções tomadas

para o bem público da comuni­
dade.
Assim, pretende-se levar a ·efeito.

a constl'ução, em local a discutir

poste'riormente, de um edLfício pú­
bHco, com a superior e única fina­
Udade de servIr os 'h&bitante'g de
.toda a fregues�a, a nível poJí:tico,
social e cultural.
A título de informação, o refe­

rido edifício ,co.mportará: 'salão es­

paçoso, munido. de palco., que per­
mitfrá toda e qual>quer espécie .de

manifestação cultural (teatro, ci­
nema, bailes, convi.vios, ·etc.); salas
onde funcionarão Junta de ,Fregue­
sia,. C3Jsa do Povo, farmácia, posto
médico, bi:blioteca, etc., etc.
Pretende-se assim, levar a bom

termo esta iniciativa, com a ajuda
informal de nós todos, porque se

todos trabalharmos e .contribuir­
mos para esta realização, quem
.gerá benefi:ciado, somos nós" sem

di,stinção de classels ou categorias.
A pré-ass,ociação

Vende-se
Horta sita na Amorosa,

perto de Messines, com mui­
tas árvores de fruto, moradia,
armazéns, está:bulo, palheiro,
outras dependências e várias
pocHgas. Tem grande poço
com timgem de água electri­
C'amente, tanque e canais pa­
ra. irrigação.
Informa: Vicente Lima -

Telefone 22708 - Aipartado
68 - PORTIMÃO.

MUNICíPIO DE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

Gom OS'meus; cumprimentos.
Joaquim Baptista Pedro Correia

Preslident,e da Comissão Adminis­
trativa da CamMa Municipal de

Vila Real de Sarvto Ant6nio

Viva despreocupado

Cesário & C.·, Lda.
Empregue

tribuir para o progresso da indW8�

tria, em vez de reduzi-la, int,egran­
do� no espírito que preside no

solene momento que a Nação atra-

Caria aberta ao sr. Anto'n,'o DI'as d S vessa. Homens como o «enhor, com
e ousa dinheiro à farta, invis,tam-no, fa-

C. ··d
çam um Portugal novo, a vossa

Orrela, ex - vice· presl ente da CAmara, a, terra mais [ooem, Auxiliem o VOI8-

so Hospital, a Oreche, os Bom-

Pro.pósito do artig.o ",S. Bra's de Alp"'rtel- 74.... beiros, œ União. Sabe que exis-
, 'II" ,t.em na sua terra escae ins:titui-

çõee e·m difiJculdade? Lute ainda
Há quase três meses inseri no jo.vem que comeidero desempoeira- pela melhoria do caminho das

Jornal do Algarve um artigo que do. Esse esforço maloçrou-se por Mealhas e da M,esquita, que estão
cons,idere� cons,tiltuir o pensamen- eepamtoea intervenção da censura, na sua órbita. Mova as suas in­
to dOI8 são�bras.enses, pela inop-e- que. cortaoa todos ·DIS artigos ou fluêncVas, que ainda as tem, e

rância registada em ,S. Brás de [rases acerca da presidência da muitas, e estenda a rede eléctrica
AlpoTltel. Citei no mes.mo como Câmara. O circuito de censura co- ao Bengado e Desbarato, pois es­

obra de vulto o mercaão munici- mandado pelo go.v·ernador-censo,r 'Sras reçiõee também precisam de
pal. Mas p,e.nvtencio.-me) porque sei er. Esquível, não permitia que ee lue, Sal·te com .a 'Sua pena, não
da exis.tência de outros melhora- esc.la�eoes'8e os são-brasenses. Mas œpenas em assuntos de caça, des­
mentas: para cuja concretização eu nao me vergo a prepotências e porto. de rico'�, e ajude-nos neeta
d�gaw8'e de passagem, as edilidade� reagi. Expus o caso, SlUperiormen- t_nlgente tarefa de esclarecer os nos­
pouco, fizeram. Ficavam nas: gave- ·te e pouco tempo depois esse go'-' csoe conterraneos" lutando po.r eles,
tas as tentœti'Vas de progresso. v�rnado.r foi tramferido para Se- pelo turismo e pro.blemas, penden­
, Ur:" Blelito. cr6nico das «equipas» ,tubal. Serva essa pinga, que fez tee. Deiæe que eu continue, co.mo

lo.ca1!8, s,r. Ant6nio Dias de. Sousa eætræoasar o cálice? Porque não até agora, com uma ou outra pa­

Correia, aohoú po,r bem contestar acreditar, <se. a intromiSl8ão teve 'avra «cara». Neste aSlSumo o se­

publwamente as. minhas declara- carácter de. capricho infantil? nhor é mes,mo infantil, pois cada

ções, ins1erindo a slUa resposta. em O er. António Corr:eia sabedor. um tem o es,tilo que Deus lhe deu.
«Oa11tas à Redacção», no. n.O 935, de toâae estas mano,br�, ainda" � D�ejo ainda

.

amvar-lhe a me­

com bagagem bem âocwmentaão, .tem âni;mo de escrever cartas: tão' "!l'6na, embora da minha parte �e­
de há meio século para cá, e o s,u- infeli'zes.. Acha que preciso dos Ja imodés,tia. õom. a minha pena
gestivo titulo de «Repondo a ver- seus conselhos? Seria consequên- ··:p()¡rI;segui uma pequena pensão para
dade». E&te senhor é bastante co- cia de uma dilfícil diJges,tão, ou in8- ,duas senhoras que bem a meræe­

nhecido nas coiuna« deste jornal ,tigada pelo« s,eus correligionários .r
ram: interne� o Luís,· conquistei o

pelæ» suas criteriosas opiniões acer- que não. aceitam as realidades?
. tele�one. para a Cabeça do Velho e

ca de probtema» cíne,géticos. Assim, perde a eleqãncia na con-
lute� com êxito para que essæs tee­

. AnteoS de entrar a fundo na ques- tro.vérsia. O que escrevi, nem de ,tas de Natal, patrocinadas pela C.

tão, devo dizer que não ingiro mui- longe. nem de perto visa a última R. de Turismo., abriJss,em as por­
to queijo. Ele é caro e tal luxo. SÓ é Câmara, nem ,tão pouco as ante- ta» ao povo. Lembra-l8e que me

poseioe; a -pessoas como o sr. 00'1"- rioreS>: são toâas. Ma8 a última" ,··convidaram e deixaram de fora
reia. Mas gostaria, creia, mesmo praticamente não teve tempo para

minha esposa, como 'S8 [osee um

a nível pa1'lticular s-œber o que e.n- reoüeæçõee de vulto. Quanto à trœpo, e os >&enhores até levavam

tende por demagogia, completando mim, foi ainda a que mais ,traba- DIS vossos. criados para encher a

o que estava a pensar e não dis8e. lhou para anular burocracias indi-
-

'barriga nesse dia? Conquisteli al­
Por outro lado., lamento que o. ;'Jr. viduais e colectivas, e facilitar a. :gu.,ns contos· de réis para o hospi­
Correia não perceba o meu portu- con.strução s,em o.�har a caras bo- :tal e proporcionev, através: de dá­

guês, te.ndo necessidade de recor- nitœs ou feias. Po,rquê essa dor de ;diva$ dOiS leitores: nOiS meus apeJos,
rer ao dicionário,tão amiúde. Será po.tove·lo) que o. fez perder as. estri- .Natavs meno.s, sombrios a muitos

mesmo ass.im? Duvi:do! Quanto a beiras? Porque não evocou antes o 8ão�brasensBs desprotegidos. Não

deixar em paz os são-'brasenses) que se nãO fez? Porque não' tocou 'SabB diS1to., pois não?

parece-1ne que mais ninguém ficou na escola primária e nas razões
' D8SJta maneira, aconselha-o a

68candalizado excepto a sua ·redu- 'do atras'o das oibras? Sabe muito :d'escarr,egar a SlUa vingança noutra

zida «orques.tra». E fecha com cha- bem como foi. Nessa escola em dir.ecção. Deveria até, para curar

ve de ouro a· sua carta: «Preocupe- ruínaS', por acaso, não fomos· con-
....:eSlSes nervos, faJZer turismo, dar

-'Se com aqueles que nunca coisa discípulos. Porque não fala nesse, :iu�a 1?asseata aos Es·tados Unidos,
¡;tlguma filzeram e poderiam !ter fei- jardim que desapareceu no VOSSQ :d�S'tratr e matar saudades. Ou en­

,to em bBnefício.'da terra, entre 08 t.empo,? . Porque não faXa no mata- 'tão um período de repoUSD em ple­
quais o sBnhor muito justamente" douro, o.nde interiormente - di- na l8erra, e no� moment·os vagos

s.e deve incluir». zem - a higvene não é famo.sa e :negociar com os, serrenhos, porque
O s.r. Oorréia, aliás, 0,0 longo dos ,exterio·rmente a bocarra dos canos Jem uma indúS't·ri'a -a co.rtiça -

anos 8empre teve. essa opinião. de esgoto ,tomba no Verão? Por- a ma11iter e dar trabalho aos seus

Mas ,se não houve uma via para eu que não. falou nœ Rua da Fonte :operários. E fique sabendo que

des,empelnhar car,gos públicos ao des,de a Rua Dr. Joo¿ Dias Bancho .

não perco mais. tempo. co.nsigo, por­
nível <l,ue. afanosamente pr.atícou, œté à pr6pria fo,nte? E o Larga 'que tenho mais que fazer e tempo

foi porque os senhores açambarcæ- do Mercado, onde não 'Se efectuou é dinheiro. Além disso, f.ez-m.e es­

dores da Câmara nunca' o permi- qualquer reparação desde que me.. ;': ,tragar algumaS'· páginas do dido­

tiram. S,e temolS al8 mesmas h(J)bili- conheço.? Chegou a ir à fonte nes-" nário com tanto folhear para t.rá<'!

,tações -literárias e possri'velmente o ,te Verão'? S-e. fosse, talvez choras- 'e para a frente. Eu não o. saneei

mesmo grau de inteligência, por
se por tanto desleixo. E cal, não da Câmara, compreendeu?

que razão não desempenharia as
há' cal na Câmara? Já observou F Clara Neves

s.uas, funções? Ou o. dinheiro con- como se enco.ntra o prédio onde
.

fere ·talento, iniciœtiva ou vonta.de <se instalou a Central Eléctrica? ,_" ..." ..

de trabalhar? Os senhores tiveram Te:á algum vidr� inteiro? Se se"
'

UM ESCLARECIMENTO DO
�emp'l'e, m.edO' de ,homens,�do m.eu<.gu�r ,Pel,ª,. Ru.q;., Vu�.gasJJ.l).lIf.ro'$e.,.en-:::4n'"i¡:.;".. .

-

plano - ká tantos por aí"- cu.io trar depo!ÍÆ. na do Capitão. Caíiidó:· ;:PRESlDENTE DA ooms-
crime consis,te no amor acendrado (quem é esrte. her6i?) diga, franca-'"

.

à s,ua terrdJ! E'8'te jo.rnal, «O Al� mente, há quantO<'! anDlS estão nes- SÃO ADMINISTRATIVA DO

'gàrv,e», o. «Correio do Sul» e «Jor- s,e es,tado deplorável? V-enha de-.

'nal do Co,nvércioi», 'são ,eloquentes pois ao Largo ·e desça a travessa

te8!temunhos. 018 senhores" porém, gue desemboca na igr-eja,· acha que'
não concediam oportunidades a está bem? O Ribeirão, o Burguel,
ninguém. Tinham medo de que os 'a Rua Vasco da .Gama e a rua pro.-·: . Sr. director,
68torváss,emos. e conduzíssemos os jectlJiâa? Não vá a esta rua, pode
dootinos do concelho à ruína. Co- cair..,lhe a c6lera ,em cima, com os

Tendo mdo publicada no n.o 934

miigo ,então" foram de uma volúpia cheiros pestilentos. Já alg.uma vez
do vosso conceitullido jornal, uma

lncomparável (consulte o dicioná- entrou no barracão onde 'Se 'guar-
car·ta aberta, subsmta p.elo sr.

rio, s.r. Co.rreia!) perseguindo�me dam os utensilios, de limpeza das
Ademar Pinto da Cunha, que me é

ferozmente, pOri,s tinham medo de ruas? Isso é dvgno de uma fo·to- dirigida, venho solicitar a V. 'se

per:der o tacho. Cortaram-me o grafia a cores. dígne mandar publicar a mfmha

mafs sagrado direito. concedido aos Mais! TodOiSl os prédioS' na æ-
resposta.

cidadJ{ios, o. voto'! Cortaram-no a trada de Tavira aprOllJado'S (alguns
Na realidade, o art. o 4.0 do De-

fri'o, rindo-os.,e dess,a atitude co.mo não o foram, não ,tinham «cunhas»
cr-eto:-f.-el1 n.O 656/74, de 23 de No- '

quem diz babando-S!e de goz�: «não à aUura) são at,entados à saúde,· vembro, diz: não pode o Oo.rpo
'

querias mavs nada?»! Foi-me ain- as fossas inquinadas ameaçam o AdminiSltrativo, durante o prazo de

da concedida outra .o,portunidade caudal de água (o ·tal caudal de um ano, assalariar ou contratar

:como ISrindicalkædo no Sindicato 27 Utros como o senho,r cita, na pessoal para OSi ,seus serviçoo, além

dos Empregado'S de Escrit6rvo mœs periferia) à mercê de :tremenda dos quadros,· não diz, contudo, que

os senhores, mais uma vez, d frio, inquinação l8e não fo.rem ,tomadas .as vagaS1 que se verificarem ness:e

premeditadamente, me torpedea- :urgentemente as providénciaSl que espaço de ,tempo, quando necessá­

ram. A panelinha não queria in- se .impõem. E o jardim ao pé do rio, não p088am ser preenchidas.
truso's! hospital, quando sai da casca? Nestas condições, B porqu.e a

Es,tes dois deliltos e, pOlSsivel- POrqUB não s'e caio,u as pared!3i$ vaga regiJstada era das imprescin­
mente, outros, cozinharam-nos. nas do campo das águas? E a rede de dív.eis, resolv-eu esta Oomissão

VOl8sas sess.ões, decerto, num cená- ,ægoto.s de que falou, serve um
Administrativa p.raceder ao seu

'pulo de sorrisos cinicos, e triunfais. ,t.erço da vila? Porq.ue não ,tapam preenchimentol.. Como existiam iá
Mas a mÆnha impoluta actuação aquele cano. 8Uvcida, da morte e da dois: pedidos para aquele cargo, um
o.,brVgava-OiS a siZenciar-se e, até, doença que asfma os, morador.es verbal e outro por escrito., ambo'S

'renderem-se à evidência. Tenho. na do sítio da Calçada? Porque trans- anteriores ao pedido do sr. Cunha,

frente o ofício n.O 1443/72 emana- feriram (com ordem de quem 'I) a qu-e não esrpecifficavœ o cargo que

do da presidência da Câmara Mu- única fonte de rec.eitas (a luz eléc- pret-endia, dBlvberou esta ComÍ>S'são

nicipal, subs!crito pelo ST. Fran- ,trica) para um organismo que até Adminis,trativa atribuir o lugar ao

;cisco de S'Oows:œ Correia (s,errvpre há. pouco. 'tempo não cumpria as pedido feUO' po.r ·escr�to. Importa
mantivemos. relações de amizade e clausulas do contrato? Parqué es- contudo esclarecer que a vaga em

lamento profundamente o drama 8� .o.p�ração em os;egr,edo? Porque causa é œ de servente do mercado CaAmara MU'D.·c.·palda sua vi:da no lar) que entre ou- nao hgaranv a rede eléctrica ao
do peixe, cargo qu-e es,t·e .corpo ¡

.tros asSlUntos, diz « ... foi! tomado monumento de B.ernardo de Pas- Administrativo pensou não se coa.; i

ço,nhecimento de uma série de ar- so-s,? Porque <se concedeu facilida- dunar com a condfição. 8!OCial da-

:'do COliC.elho de VI"la Real de Santo Antónl"oU,g08 da auto.ria do jornalista F. des, em determinadoS1 pontos, aquele oSenhor. Não pode ver�se, nes,-

Olara Neves" :são.-hrasense esclare- certas «operações», pondo em gra-
ta deliberação, qualquer ap,adrinhœ­

cido (o redondo é meu) do seu no- ve "'sco a saúde pÚJblica? ·mento como aquele refere. Penso

.táv.el espirito �e imparcialidade e Es.tá a ,lembrar-me a longa cita-" portanto não .ter havido ofensa à

?om sens�,. mn�o- a des.envolver ção que fez de caminhos públicos.
Lei. E D ,- T A L�nt-ensa cnttca no campo da ins- Será que alguns> SB cruzam ou
Quanto à perg,unta 80,br� a cor

.

'.

,trução públ�ca, viação rural e ur- aproximam de <SUas propriedades?
da Democracia reinante na Câma-

I.ba?ta, e. tun'smo, não deixando de Creia que não me veio à mente
ra Municipal de Vila Real de San- JOAQUIM BATISTA PEDRO OORREIA, p.r�8idente da 00-

.emdenCtar de forma sóbria as 'difi- eS'Sia hipóte.s,e. Mas o senhor esteve
,to Ant6nio, passO' informá.;lo que

puldades da administração'munici- na Câmara a condensar os seus'
é a de democratas convic.tos e não I missão Administrativa da Oâmara Municipal de Vila Real

pal, res,olvendo por unanimidade long,os apontamentol8, com a co'l'a-
de simples. opo.rtunis,tas. E o se- de Santo António:

es.:.ta Câmara tri:_butar-lhe felicilta- boração do,s funcionárioo, OIU tem
nhor sabe bem dVsoo .

Ç08S<, pela v:ersao honesta e corr- ainda uma mem6ria privilegiada? Entretanto, atendBndo ao: maní­

r.�cta que at�avés da Imprensa re- E nos; problemas de electricidade festado desejo do sr. Ademar Cu­

ywnal ,t�m mndo. <!'
.

difundir»:. E,tc., debru?a-s1e co,mo um técnico. Qu� n�a: em. querer ,trœbalhar, O' que

,etc., pOMo os' elo'gws, que nao me prOllJ6flito .tira desse sermão sem
altas é Jws,to 'e humano e é um di�

deslumbraram, subiram demasiado auditores? Perda de ·tempo! reito de to'do (J cidœdão, es.te corpo
altos. Entendo qu_e a slUa fértil imagi- ,administrativo PÔS à sua disposi-
A acta dessa 8'eSISão tem com nação e a maneira eœpres.siva que

ção outro cargo, que. não aceitou.

certez.a a assinœtura (l8,e não, não emp�ega, sem pompo'so.s. adjectivolS Não es,tará IJJ dar-'8,e o caso dB o

have"a a unanimidade citada no (ao tnvés do vaidoso ar:ticulis:ta que �enhor 81of1'er de qualquer frustra­
referido ofícfo) do sr. Ant6nio Dias perde horas a rabils.cá-los no dilcio- ção? E não sendo. a88im, como ex­

de So,usa Correia. Ainda nes,te ca- nário ... ) devia colocá-Ia ao ser- plica que depois: de expulslO da

pítulo o.s s.enhores temiam pessoas viço do nosso concelho com úteils Guarda Fiscal não tenha conserva­

ao vosso lado, capazes dB dar con- sugestões, eliminando o estéril ca- do nenhum dos empregos que já
ta do recado. Assrim, quando de- ráct·er polémico, que 'Visou dene.- ocupou, e que S.e não erro, paræe

.s,ignaram a nível oficialo último grir quem sempr,e o considerou. bem que foram quatro? Não acha

presidente da Câmara, antes, do E.sperava reacção, mas nunca da que s-eria bom fazer um exame à

25 de Abril, claro, ,tentei, acompa- sua parte, às criticas exaradas em
consciêndœ?

nhado de outro caro'la que escreve «S. Brás de Alpor,tel-74», escrito
>sobre a nOSlSla Iterra, opor-me à de facto num momento em que
era a que a população chamava, não se acredita em nada, depois
conformada e resignada, «reina- fle Itanto frac.a.sso e desilusão. Ho­
do. dos Oorreias». Da minha parte mens como o .se:nhor, não só de­
insi'nuava o.utro Correia, mas um viam escrever, como ·também con-

EXISTE PA.RA

Vende,

o seu capital,

o SERVIFf

QOl'T'lpra e troca

MORADIAS
ANDARES

AP�RTAMENTOS .

em regime de propriedade' horizontal

Encarrega-se de todus os contactos com inquilinos'
Rua José

26216

de Matos,

ou \ .25998 de

33

FARO

Sede:

Telefs.

Cartório Nota�ial de lagoa
A cargo da Notária Oatarina ·!I1oventa metros quadradÜ's e

Maria de Sousa Valente trinta decímetros, e logradou­
TO com a área de dez metros'

Certifi·cD narrativamente

para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de

notas para escrituras diver­
sas E-54, de folhas 26 a fo­
lhas 27, se encontra exarada
uma escritura de justificação
notarial, outorgada no día: 12
do corrente mês, na qual José
Pedro e mulher Rufina da

Conceição, naturais da fre­

guesia de Porches, concelho
'de Lagoa, cÜ'm residência ha­
bitual no sítio dos Cabeços,
'se declaram, donos e legíti­
mos possuidores, com exclu­

sãO' de Dutrem de um prédio
urbano" sito em Caheços, fre­
;guesia .

de Porch�s, ,co:p:celho
de LagO'a, composto de casas
'térreas CDm quatro comparti­
.mentos, com a área coberta de
,

.

""-"-",-".".,,........,,,-.

�ua�ral de um emigrantl
Portugal és tão bonito!
Mas tivemoo que emvgrar
A melhorar s:ituaçõea
Para mais tar.de· voltlJir.

Porque 'SIOiI'nOS emigrante.s,
Muito ,temos que. passar
Tã.o longe da nossa terra
E sem sabermos falar!

Portugœl, se va�s mudar
Pode <ser que ainda eu volte,
Mas ilss:o na co.ndição
De me trazerea mais s,or.te ...

Teodoro Dia.s Ribeiro

;quadrados, a confrontar ,de

todDS os lados, com os justi­
'ficantes. Inscrito na matriz

predial respectiva, em nome

,do justificante marido, sob o

'artigo 322, com o rendimento·

,colectável de 20$00 e o valor

:matricial de 400$00 e atribuí­
do'de 10 000$00. Não descri­
to nas CO!l1servatórias do Re­

gisto Predial, de Silves e La­

·goa.
Os justificantes possuem o'

.

referido 'Prédio em nome pró�
Jprio, há mais de trinta anos,
sem a menor Ü'posição de

quem quer que seja, desde o

seu início, posse que sempre'
exerceram sem interrupção' e
ostensivamente, com cpnheci­
mentO' de toda a gente, sendo

por isso uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que
adquiriram o prédio por pres­
¡crição, não tendo tDdavia, da­
'do O' modo de aquisição, docu­
¡mento que ,lhes permita fazer
:a prova do seu direi'to de pro�
priedade perfeita.
Está 'conforme.

Cartório Notariál de La­

goà, treze de Fevereiro de

:1975.
A A,judante,

Maria Oecília G. Pargana

Trespasso
Supermercado em boa cidade no Algarve, com muita

clientela. Tem licença de ta�ho e charcutaria. Facilito o

pagamento. Também aceito. sócio mas que possa ficar
à testa da casa. Resposta a este jornal ao n.O 171/75.

Faço saber que, de harmonia com 'a comunicação da Di­

'recção de Urbanização de FarO' foi estudada pela Dire,cção­
-Geral das Construções Hospitalares a Zona de Protecção dO'

Hospital CDncelhiD de Vila Real de Santo António.
Nos termos do art.o 3.° do Decreto-Lei n.O 181/70, de 28

de Abril, sãO' convidados todos oS interessados a apresentar,
no prazo dé 30 dias, quaisquer reclamações ao referido estu­

do, que pode ser consultadO' na Secretaria desta Câmara Mu­

nicipal, durante 'as horas de expediente.
Para constar e devidos efeitos se publica este e outros de

igual teor que vãO' ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António aos 24,

de Fevereiro de 1975.

o .presidente da Comissão Adminisrtratiova,

Joaquim Batista PedrO' COIf'reia
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os sensacionais
WIlli"TYRIB

o malabarista
D'AIGOLY'S JUIIOB

o ballet
TBE BRAVO BAlCBBS

e a Orquestra do Casino

a espectacular
.AIDI WILSOI
o ilusionista francês
PlEIRE BRAIIA

o ballet
PRODUCTIONS 1I0llDWBS

a voz de
.PAULO DI OARVALHO

os ilusionistas
TEL SMIT&PABTNEB

o ballet
OSWl GONZALEZ DAlCBBS

ALVOR-TEL. (0-082) 231 41 VILAMOURA-TEL. (0-089) 653 19/86 MONTE GORDO-TEL. 22 24/5/6

cEM VILAMOURA, ÀS O,30H-UTOPIA-UM ESPECTÀCULO DE STRJP-TEASE
"

,

, "

"

INTERDITO A MENORES DE; 18 ANOS " -,
,

'. -'Sala de maqumas-acesso livre a maiores de 21 anos-Saia de Jogos-dianamen!e das 17 h. às 3·h. '
h

Ct a Orquestra do Gasino

o do JORNAL DO·ALGARVEInquérito
aos Municípios da Província

(OœncZ'Ulsão da 1.' página)

conhecido mérito, em contrasté
com outros bem mais elevados,
pagos a gente inapta, 'sem qualquer
mérito profissional e que apenas
por mera tolerância de favorítís­
mo, quando não por ocultas ra­

zões, foram aceites preterindo ou­

tros maís válidos em prejuízo do
públíco,
«Sem um reajustamento, não po­

deremos caminhar como devemos,
a máquina continuará emperrada,
com um poderoso travão às quatro
rodas, como disse o nosso cama­

rada Gil decorridos poucos dias da
nossa tomada de posse. De Testo,
a tarefa 'está facílttada. O servíço
cívico do funcíonalísmo está feito,
restando apenas o exame de ma­

turidade.
«11J preciso que se compreenda

que um bom engenheiro, um bom
médico ou um bom advogado, pode
ser um péssimo administrador, um
desastrado orientador de serviço,
da mesma forma que um bom
admínístrador, um óptimo distri­
buidor de servíço, pode ser urn pés­
simo engenhetro, se for engenhei­
ro, um péssimo médico, se for mé­
dico e um péssimo advogado, se
for advogado. M8is tudo se vinha
processando como se assim não
¡fosse e não é fácil, mesmo com a

variedade de detergentes que hoje
existem, apagar uma nódoa de tan­
tos anos.

<'iEu compreendo quanto custará
dizer à senhora fulana que o seu

filho, que ela e o marido, na inti­
midade do leíto, logo destínaram

para médico ou advogado, por vo­
cação familiar e tradicional, não
tem capacidade para Ir além de
servente de pedreiro ou prefere ser

Minador de automóveis, poeta ou

jardineiro.
«Também a mim custaria, por­

que não p8iS'SO duma vítima da so­

ciedade que me rodeou e onde fui
criado, mas se não for assim, se
não ae der a mão à palmatória, se

não se ínícíar o trilho doutro ca­

minho, que socíedade vamos cons­

truir? Que sentido teve, afinal, a

Revolução?
.

- Quais OS maiores proble­
mas com que inicialmente de­
parou para poder desempe­
nhar as suas fun�ões?
- Em primeiro lugar, a minha

ignorâncIa em relação a urn serwí­
ço que não conhecia nem de perto
nem de Ionge, Depois, aquele mal
de que sofrem quase todos os Mu­

nicipios - a ,situação financeira -

agr8iVada com o aumento dos salá­
rios, de maiores e mais graves con­

sequêndas nos Serviços Municipa­
lizados já deficitários. A estas di­
ficuldades acresceram a-s da neces­

sidade de dar um andamento rá­

pido, que ;Se impunha, para a reso­

lução de uma infinidade de ques-

tões. Algumas delas, embora de
muito interesse, eram afinal de fá­
cíl 'solução e ainda hoje não com­

preendo qual a razão por que há
tantos anos tinham a pedra em

cima.

«Finalmente, talvez para confir­
mar o aforismo popular de que to­
dos os caminhos vão dar à praça,
mencionarei as obstruções feitas
'sentir por parte das diversas re­

partições e serviços de onde de­

pende muitas vezes o desenvolví­
mento do nosso concelho, na chefia

dos quais se encontravam e ainda

hoje se encontram, em alguns, pes­
'soas a quem não convém ou não
ínteressa a solução rápida dos pro­
blemas. Porquê? Talvez porque
isso traria a descoberto os seus

desleíxos e as suas incompetên­
cias, quando não outras razões
ocultas de certas atitudes. A estes

motivos, já de si condenáveis, po­
demos agregar outros e atitudes
semelhantes de iguais efeitos, em­

hora por diferentes causas, da­

queles que desde o 25 de Abril
tudo emperram... não deixando de
fora os que sô farão contra-vapor,
,agora camuflado até às eleições,
depois do que passarão, com esta
democrática contribuição, a actí­
vos camaradas.

, - O que desejaria ver feito'
em primeiro lugar, a bem do
progresso do seu concelho?
- Habitação, com especial inte­

resse para a de tipo social. Remo­
delação completa do Bairro Jara.
Assegurar, o abastecimento de
água à cidade e. aos aglomerados
populacíonaís que já dispõem de
rede. Construção das redes de abas­
tecírnento de água· e esgotos em

todos os aglomerados de mais de
cem habitantes. Total cobertura
eléctrica do concelho; reparação e

abertura de caminhos na serra.

Desassoreamento da barrá e dos
canais que servem os centros pis­
catóríos de Cabanas e Santa Lu­
zia; regularização dos transportee
para a ilha; creche, jardim-escola.
Arranjo do Mercado Municipal, in­
cluindo a cobertura.
«Estas as necessidades maís pre-

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.as, 4." e 6.ao feiras, às 15
horas e 3.as e 5.'· feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.0 Dt.O em Faro.

Telefone 26164

Aliança Eléctrica do Sul, S. 4. R. L.
Capital: 9000000$00

OLHÃO

Assembleia Geral Ordinária
São convidados os Senhores Accionistas a reunirem-se

em .Assembleia Geral 0'rdinária, na sede da Empresa, à Rua

do Dr. Carlos Fuzeta, n.O 29, em Olhão, no próximo dia 22 de

Março, pelas 11 horas, a fim de:

a) -lDeliberar sobre o Relat6rio e Contas da Direcção e o

Relat6rio e Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercí­
cio de 1974;

b) - Proceder à eleição do Vice--Presidente da Mesa da
Assembleia Geral;

c) - Tratar de assuntos de regulamentação interna.

Lisboa, 17 de Fevereiro de 1975.

O Presidente da Assembleia Geral,

Vergílio Godinho Nunes

mentes que me ocorrem, não que­
rendo dizer que .não haja outras e

até rnaís importantes. Aos munící­

p�s compete lembrar. Algumas en­

centram-se Já em construção adian­
tada, multas em princípio e todas .

i
em estudo ou vias de realização
acelerada, Devo referir também

que vamoj, proceder ao calceta­
mento de. quase todas as artérias
da cidade, sendo o atraso. apenas
motivado pelas obras de sanea­

mento que decorrem e que têm
não 'só desnorteado o trânsito que
precisava de ser revisto, como

a, limpeza, que estava no primeiro
lugar das nossas reduzidas ambi­

ções. ·Estão a calcetar-se as ruas

de Santa Luma e já o fizemos em

Santa Catarina, sede de freguesia,
onde vai ínícíar-se em breve a rede'
de água e esgotos bem como os

esgotos de Cabanas, para onde já
foram adquiridas. as respectívas
estações de tratamento, incluindo
a de Santa Luzia ..

- Como pensa que isso po­
derá conseguír-sef

- Trabalhando nesse sentido
sem. desânimo. Insíetíndo, justifi­
cando a sua necessidade .e, em cer­

tos casos, exigindo.
- Quais as outras realiza­

ções, menores, embora tam­
bém príorltârías, que acha
mais ínteressarem ao conee­
lho? Vê possibilidade de 'se
lhes dar segudmento?

- Construir um pequeno açude
no rio, frente ao mercado, para
criar uma maior beleza à cidade e

evitando "os maus cheiros; situação
que está a agravar-se com a acu- .

mulação de limos e que este ano
maís se sente pela falta das enxur­
radas que os levem. Renovacão e

enríquecímento da iluminação pú­
blíca que era, e é, de flagrante po­
breza. Arranjo des jardim: e cria­
ção de outros, hem como de zonas

verdes e parques infantis. Urbani­
zação e arborização de algumas
zonas da cidade até agora votadas
a completo,abandono, como por
exemplo as Quatro Aguas, a Ata­
laia e o Largo do Cano, Aproveita­
mento do Palácio da Galeria para
museu da cidade, e arranjo da zona

que o envolve. Régularização do
trânsito, proibindo-se na medida do
possível a utilização da velha pon­
te romana por carros pesados,
- Que· pensa quanto à poli­

tização das popullações desse
concelho?

. ..'

- A tarefa é dificil mas não im­
possível. Aos 48 anos de ditadura
fascista temos que aditar a acção
nefasta destes dez meses· duma
reacção que ainda dispõe de gran­
des trunfos, tais· como o en-sino 'e
a Imprensa, que eram os dois sec­

tores da v1da nacional onde a Pide
aPlicava os crivos mai's miúdos.
Daí as razões do que aconteceu e
está acontecendo, cujo paralelo é
flagrante.

.

«':t;{o que se tefere a,o ensino, en-'
quanto em Lisboa o saneamento
nas escolas atingiu percentagem
elevadíssima, na Província,. onde
não houve saneamento, Os profes­
so'res fazem eleições «ep.tre eles»
e trazem os 're,sultados para os ca­

fés, onde os reaccionários apelam
para Os bem intencIonados e des­
politizados no 's�mtido de fazer.
cumprir os ,resultados duma con­

sulta. Mas alguém, mesmo muito
ingénuo, aceitaria agora uma elei­
ção com os antigos cadernos elei­
torais? Então porque aceitar o re­

sultado da eleição· entre aqueles
professores?
«Quanto à Imprensa, o caso é .se­

melhante.: em Lisboa houve sanea­
mento nos órgãos da informaçãó.
Na Província, a chamada Impren­
sa regionalista, por ,razões acima
referidas, estava entregue aos fas­
cIstas, salvo raras excepções aliã:s
conhecidas. Deste modo, eSSi¿S de­
mocratas de .primavera, falando
embora com voz oca em Democra­
cia e em Movimento das Forças
Armadas que estão preparados pa­
ra trair a todo o momento, vão
es,condendo e Ignorando proposita­
damente os grandes benefícios da
Re:volução e· dando relevo e am­

pliando Os pequenos factos, .aliás
condenados por todos e muitas ve­

zés originados pela própria reac-

ção.
'
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N.o 936 - 1-3-975

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COM.AlRCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÓNI0'

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 13

de Março, próximo, pelas 15

horas neste Tribunal Judicial,
na Execução de Sentença 85-

�B/72 que António Romão,
viúvo, residente em Monte

Novo - Cacela move contra

Manuel Joaquim e mulher

Adelína Maria de Sousa, pro­
prietários, residentes no mes­

.mo lugar de Monte Novo -

Cacela, desta comarca, hão-de
ser postos em praça, para se­

rem arrematados ao maior

lanço oferecido acima do va­

lor que adiante se indica, os .

seguintes prédios penhorados
'aos executados:

1.°

Uma courela de terra, no lu­
gar da Silveira, freguesia do

Azinhal, concelho de Castro

Marim, que confronta do nas­

cente com José Afonso, poen­
te herdeiros de Manuel Ma-

chado, norte herdeiros de Ma­
nuel João Sequeira e sul her­

deiros de José Vaz, que vai à

praça pelo valor de 120$00.

Uma courela de terra, no

sítio da Amendoeira - Azi­

nhaí, concelho de Castro Ma­

rim, que confronta do nascen-

• te e sul Francisco Romão,
'norte Ana Pereira e poente
Manuel Romão, que vai à pra­

; ça por 760$00.
3.°

'I (�
Uma courela de terra no sí­

tio da Amendoeira -,-. Castro

Marim, a confrontar por to­

dos os lados com António Ro-

mão, que vai à praça por
550$00.

4.°

Uma courela no sitio do
Monte dos Campeiros, conce­

lho de Castro Marim, que con­

fronta do norte e poente An­
tónio Neves, sul caminho e

nascente Manuel. Romão, que
vai à praça por 970$00.

5.°

Uma courela de terra no sí-
tio do Barranco Grande, con­

celho de Castro Marim, que
confronta do norte herdeiros
de José d'Horta, sul e poente
com os mesmos e nascente

barranco, que vai à praça por
'2520$00 ..

6.°

Uma courela de terra, no sí­
tio da Carrapateira, freguesia
de Conceição, concelho de Ta­

vira, que confronta do norte

,Joaquim Rodrigues, suI José

Fernandes, nascente Rita Ma­
ria e poente .João Fernandes,
que vai à praça por 340$00.

7.°

Uma ,courela no sítio da

Ata:1:)úa, freguesia de CaceTa,
desta comarca, que confronta
do norte José Rodrigues, sul

fn�enbeiro. Jé(8im
(Civil e Minas)

Co,ro larga experiência
de Minas na Metrópole e
Ultramar e com alguma
experiência de C. Civil, fa­
lando Inglês, Francês e

Português, procura empre­
go compatível. Resposta
ao n.O 191/75 deste jornal.

PROPR.IE DA'DES
VENDEM-SE

óptima situação, instalações modernas, estradas as­

faltadas, água e luz, moradias e linda vista.
Resposta ao Apartado 48 - Vila Real de Santo An­

tónio ou a este jornal ao n." 169/75.

Liberdade, sim!
Mas

-

nao para

e a Orquestra do Gasino

�IIUaR�Uilll'laURI�I'I�laaRaa-./J

(Oonclusão da 1.· página)
tarda a verificar-se, não se sabe

porque «artes de retardamento»,
que aflige tantos e tantos demo­

cratas que directa e .índírectamen­
te sofreram os horrores, as perse­
guições, os insultos e as torturas
dos fascistas de todas as cores

(oficiais e particulares ... ) duran­
te o reinado de terror de Salazar,
confirmado por Caetano.
Os !famigerados aerventes das

crírnínosas P. V. D. E., depois P.

I. D. ,E. e .maís tarde (na «liberal»
reforma caetanísta), iO. G. S., os

nojentos bufos, que durante cerca

de meio século tanto ajudaram a

gestapo portuguesa na sua acção
destruidora da pessoa humana e da

família, continuam, na sua grande
maioria, Impunes, Sua colaboração
activa nos crimes de lesa humani­
dade está ainda por pagar. Esses,
e os outros elementos .da sua laia,

José Fernandes, nascente Ri­

ta Maria e poente João Fer­

nandes, que vai à praça por
1860$00.

O direito a 1/2, de uma cou­

rela de terra de várzea, no sí­
tio da Garcia, freguesia do

Azinhal, concelho de Castro

Marim, que conf'ronta do nor­

te e sul António Gomes, nas­
cente ribeira e poente José

Martinho, que vai à praça por
5'50$00.

9.°

O direito a 1/2 de uma cou­

rela de terra de várzea, no

dito sítio da Garcia, a eon­

frontar it'o �orte António G0-

mes, sul Joaquim da Palma e

outros, nascente Francisco
Romão e poente José Marti­

nho, que vai à praça por
380$00.

10.°

O direito a 1/2 numa cou­

rela de terra no Jugar da Cor­
te da Quaresma, freguesia do

Azinhal, 'concelho de Castro

Marim, que confronta do nor­

te herdeiros de Manuel Cle­

mente, sul herdeiros de Ma­
nuel Francisco, nascente her­
deiros de Domingos Madeira
e poente herdeiros de José Pe­

reira, que vai à praça por
246$00.

11.°

0' direito ao usufruto que
os executados têm numa cou­

rela de terra matosa no sítio
da Corte António Martins -

Cacela, desta comarca, a con­

frontar do nascente herdeiros
de José Horta, sul barranco,
n:ascente Ant6nio Romão e

outros e poente Joaquim Dias,
cujo usufruto vai à praça por
444$00.

12.°

O direito ao usufruto numa

courela de terra, no dito sítio
da Corte Ant6nio Martins, a

que os executados têm di-rei�
to, que confronta do norte Se­
rafimAfonso, sul herdeiros de
João Romão, nascente Ant6-
nio Neves e poente Joaquim
Dias, cujo uSllfflito vai à pra-
ça por 114$00. -.

Vila Real de Santo Ant6nio,
12 de Fevereiro de 1975

.

VERIIFIQUEI: .

o Juiz de Direito,

(a) Luís FlolJ"es Ribeiro

O Escrivão de Direito,

(a) Américo Guerreiro
Correia

os fascistas!
que orgulhosa e despoticamente se

ufanavam de pertencer t:. organi­
zações fasctstas, como a Legião
Portuguesa, a Mocidade Portugue­
sa, a União Nacional (que Caeta­
no «Hberallzou» em A. N. P.),
continuam a gozar de uma impu­
nidade que espanta quem es conhe­
ce (e nem todos puderam e podem
ser conhecidos, infelizmente). A
meu ver, os bufos que colabora­
ram activamente com a gestapo
portuguesa, deviam, devem, 'sofrer
o castigo que 'merecem: a prisão e

o julgamento pelo crime de parti­
cipação activa durante a «longa
noite de negridão» fascista, que
tantas vítimas, tanta destruição de

lares, tantos crimes, originou!
Porque, por muito menos que is­

so, eu sofr'í tortura, longos meses

de «segredo», anos de prisão e de

liberdade vigiada! E por insultos
constantes à minha personalídade
de homem, fui forçado, aos cin­

quenta anos, a exilar-me!
Bufos que muita gente conhece,

continuam a passear livremente,
em completa liberdade (nem se­

quer vigiada ... ) por muitas v:Ilas e

cidades do Pais, com todo o impu­
dor e mesmo, certa arrogância,
convencidos que, se até 'agora não

foram chamados a explicar-se so­

bre as :suas nefandas acttvídades,
é porque elas «perderam-se» do co­

nhecimento dos 'que fizeram, e es­

tão a reforçar, a Revolução do 25

de Abril.

Por minhas ideias de fraternida­
de, de liberdade, de democracia, so­
fri vexames e tortura e prisão, o

desmantelamento do meu lar.. a

perseguição organizada e contínua.
A tal ponto, que, como disse, me

vi forçado ao exílio, exilio de lon­

gos anos, que SÓ terminou com a

corajosa e gloriosa revolução do 25
de Abril.

O 'que me aflige e me preocupa,
agora, como democrata, é ver es­

ses elementos, servidores dedica­
dos do antigo regime ditatorial,
vendilhões de consciência, contí­
nuarem a viver, espalhados nas

grandes e pequenas cidades e vilas,
como se nada tivessem tido de co­

mum com os crimes de quase meio
século de fascismo ,salazarista­
-caetanista! ,E, pior Muda, organi­
zando-se, com reuniões baptizadas
com os mais diversos nomes:

(banquetes, jantares, etc.) e ins­
crevendo secretamente as ameaças
a executar, no dia em que de novo

possam tornar a desempenhar os

'seus antigos e ,«honrosos» lugares
de «generais da bufaria»... Isto

viu-se, nos días que antecederam o

28 de Betembro, em que perpas­
sou, pelo desejo de vinganças, san­
guineas, lima hipotética imagem de
um novo Chile ... Era nesse mo­

mento que esses pernícíosos ele­
mentos da liberdade e da democra­

cia, se esfalfavam em pedir a «li­
berdade de se poderem organizar
em partidos»! E a tal ponto, que
organizaram o chamado «Partido
Liberal», coío de 'bandidos e de
arrnas, prontos para o crime, para
o assassinato da liberdade, da de­
mocracia, dos democratas! F,eliz­
mente que o Povo vigilante e o

M. F. A. puderam dar um fundo
golpe nas forças reaceíonãrías e

fascistas" desmantelando a tenta­
tiva de crime contra a ,Pátria e o
Povo português!
Atrevemo-nos a perguntar por­

que tarda a aplicar-<5e o justo, e

público, castigo a quem ajudou a

prolongar o pesadelo da «noite. de
negridão» fascista que tantas víti­
mas causou? Para já, devia-se iso­
lar os bufos conheci:dos, vigiar seus
movimentos, que podem ser cons­

pirativos, e pri'vá-Ios de direitos
políticos por umas dezenas de
anos, fazendo-lhes -sentir a vergo­
nha do uso 'que deram à sua per­
sonalidade (se é que a possuíam ... )
Mesmo urna medida desta natureza
nada seria, em comparação com o
mal que essa escumalha da socie­
dade fez ao País e ao Povo portu­
guês!
Não me venham a dizer que es­

tou atentando, com estas suges­
tões, que gostaria de transformar
em pedido, cDntra a liberdade. Fa­
lar assim, fazer propostas desta
natureza, eu, que sempre amei e

defendi a Liberdade e a Democra­
cia, pode parecer estranho e con­

denável. Mas não é.

Por amar a Li'berdade, por an­

siar preservá-la e defendê-la é que
me atrevo a falar assim. Sou pela
Liberdade, pela defesa da Liber­
dade. Mas não para os carrascos,
m8is não para Os assassinos da Li­
berdade! Esses, ,ex..,bufos e f8isCÍ<s,­
tas de todos DS horizontes têm as

mãos e a alma tintas de sangue
inocente, de tanto a .terem assas­

sinado!

Paris, Outubro de 1974

Antero Vila Nova
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Actualidades
F u

Campeonatos
comentários de João Leal

T

deS.Po r t ivas Exercicios de fogos reais
na regilD da Quinta
da Torre de Ares

E BO L

Nacionais

I DIVISAO

Uma 'excelente par-tida futebo­

líetíca foi proporcionada aos espec­
tadores que encheram o Estádio
de São Luís. A ,expectativa gerada
em torno do encontro não foi go­
rada. No 1.0 tempo, e de modo
muito 'especial nos 35 minutos ini­

cíats, o F'arense foi a turma mais

objectiva, apresentando o futebol
mais acutilante e dando a Damas
árduo trabalho. !Pode bem dizer-se

que O' guardião «leonino» negou o

êxito dos 'algarvios. Quer na toa­

da atacante como no sector recua­

do, em 'que :Almeida I pontificou,
foi um bloco coeso a 'estrutura fa­
rense.

No segundo tempo, a formação
.ltsboeta, mormente pela acção de

F'raguíto, veio mais acelerada e

com maior movimentação, alcan­
çando um golo logo de início. Ma;s
o Farense ripostou, atingiu a igual­
dade, e teve o 2.° tento à vista, e

quando tudo fazia crer que a justa
Igualdade prevalecesse, 'surgiu o

golo do Sporting, Pelo equilíbrio
da partída o nulo seria a expressão
mais verídíca,
Mais uma vez o Olhanense se

pode queixar (a quem?) amarga­
mente das arbitragens, Desta feita
na Tapadinha a actuação do juiz
setubalense José Marques foi de
tal modo infeliz que constítuíu o

caso do jogo e «construiu» o re­

sultado verificado. Futebol mais

ligado e com melhor nível foi o

des algarvios. O empate seria já
Iíscnjeiro para os homens de Al­
cántara. Mas veio aquele penalty,
resultante de um remate à «quei-,
ma-roupa» junto a Guaracy 'e com

ele a vitória imerecida dos vísíta­
dos. Depois seria ainda o maior
castigo com aquele «,fora de jogo»
a Jesus arquétectado pelo fiscal de
linha e corn a reclamação e expul­
são de Hélder.

fi DIVISAO

Mais uma vez o Portimonense
traiu as previsões. F'avorttos no

prélio corn o União de Leiria, os

barlaventínos tiveram que «suar»

para 'atingir a igualdade. O mau

estado do terreno prejudicou seria­
mente os dO'nos da casa. Por outro
lado a arbítragem foi problema, a

pantír da validação do golo leirien­
se obtido em posição irregular.

ill DIVISÃO

O Esperança ficou mais tsolado
no comando mercê, por um lado,
::----- ---_

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISÃO

F'arense, 1 - Sporting, 2

Atlético, 1 - Olhanense, O

II DlVlSAO

Portimonense, 1 - Leiria, 1

III DlVISAO

Luso, 1 - 'Esperança, 2

Sambrazense, 2 - Amora, 1
Silves, 4 - Torralta, 1

Lusitano, 2 - Caparica" 1,

JUNIORES

Loures, 4 - Farense, O

CAMPEONATO DISTRITAL

II TAÇA DE HONRA

'Louletano, 4 - Tavirense, O
Moncarap., O - Quarteirense, 2

JUNIORES

Esperança, 2 - Lagoa, 1
São Luís, 6 - Lusitano, O

Tavi'rense, 3 - Sambrazense, 1

JUVENIS

Lagoa, O - Farense A, 2
Silves, 3 - Portimonense, O

Esperança, i - Olhanense B, O
Farense B, 'Ü - Olhanense A, 3
'Moncarap., 1 - São Luís, O
Louletano, O - Lusitano, 4

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO

Olhanense-Tomar
Belenenses-,Farense
II DIVISÃO

E. Portalegre�PoI'timonense
III DIVISAO

Esperança-Sambrazense
Alcochetense�Silves.
Torralta-Sa;ntiago

Odemirense-Lusitano

CAMPEONATO DISTRITAL

II TAÇA DE HONRA

Louletano-iQuarteirense
Tavirense�Moncarapachense

JUNIORES

Silves-Esperança
Lagoa-São Lufs

Lusitano-Tavirense
Sambrazense-PoI'timonense

JUVENIS

Portimonense-Olhanense A

INICIADOS
Louletano-Portimonense

'Farense-iEspe-rança
Tavirense�lhanense

Fmseta�Moncarapachense
._----------------------�

do seu êxito no Barreiro e pelo re­

sultado alcançado pelo Vasco da
Gama (empate em Beja) e do Sei­
xal (derrota em casa). Com uma

vantagem de dois pontos sobre o

2. o classificado o onze de Lagos
está bem encarreirado para a pro­
moção.
Confirmando as previsões, Sam­

brazense e Lusitano arrecadaram
merecidos triunfos, não obstante as

dificuldades que conheceram. Ex­

pre-ssiva a vitória que o Silv€'s
averbou sobre o TorraHa.

O Centro de Instrução de Sar­

gentos ,Milicianos de Infantaria, de

'I'avira, executa das 8 às 18,30 ho­
ras de 10 a 14 deste mês, um exer­

cício de fogos reais com armas pe­
sadas de Infantaria na área ma­

ritima costeira da Quinta da Torre
de Ares, tendo os seguintes limi­
tes a região interditada das 7,30
às 19 horas des referidos dias: a

Leste, por uma linha que une o

casario de Torre de Ares ao marco

trígnomêtríco do Barril-O; a Sul,
por toda a zona da ilha compreen­
dida entre o marco trignométrico
do Barrtl-ü ao posto da Guarda I"
Fiscal do Homem Nu; a Oeste, por
uma Unha que une o Posto da
Guarda Fiscal do Homem Nu, pos­
to da Guarda Fis'cal de Torre de
Ares e Ríbeíra da Luz; a Norte,
por um caminho que corre quase
paralelo à costa, desde a Ribeira
da Luz até ao portão de entrada

para a Quinta da Torre de Ares.

Qualquer engenho que eventual­
mente venha a ser encontrado na

referida zona, após a execução dos

fogos, não deve ser tocado mas

sim sinalizado, comunicando-se o

seu achado para aquele Centro, o

mais rapidamente possível, a fim

de com meios. convenientes se pro­
ceder à sua destruição.

Sparling Olh�nens8 eSaudade
Tendo como principal esteio Dâ­

maso da Encarnação «Cassiano»,
foi conetttuída a comissão orien­
tadora do Sporting Olhanense e

Saudade, da qual fazem parte 0&

drs. Francisco Delfina e Francisco

Abreu, Carlos Cativo, João Fran­
cisco «Janica», Oajuda Madeira,.
Rui Vicente, !Manuel Poeira e Hen-

rique Charrão,
.

Trespassa - se
Restaurante Zorba, ex­

celente localização (junto
ao aeroporto de Faro e

imediações da praia de
Faro). Bem apetrechado e

com clientela.
Trata: telef. 25733 -

FARO.

A F�brica
boas

JUNIORES

Pesada punição do Farense em

Loures, onde perdeu por 4-0, ante
uma formação com futebol muito

apreciável.

,

Mais de 500 contos

no Farense-Sporting
Grande enchente regis-tou o Es­

tádio de São Luís, no domingo, pa­
ra o encontro Farense-Sporting. A
receita de bilhetes vendidos atin­

giu os 420 contos, havendo a acres­

centar a esta verba cerca de 100
centos referentes aos bilhetes de
sócios, pois o domingo foi consi­
derado «dia do clube».

Vítimas de acidentes
de viação

Em Vale da Amoreira, na

estrada que liga Faro a S. Brás
de Alportel foi atropelado por um

automóvel, que se pôs em fuga, o

sr. F'rancísco Soares Pereira, de
48 anos, solteiro, trabalhador, na­

tural de Castro Verde e residente
no local da ocorrência, que seguia
de bícícleta. Transportado ao hos­

pital de Faro, chegou ali sem vida.
- Um autocarro da Empresa de

Viação Algarve, conduztdo pelo sr.

Teófilo Fernando Fantasia Quin­
tino, residente em Faro, atropelou
na 'Fuseta, o sr. José Paiva Perei­
ra, de 69 anos, casado, que morava

naquela localidade. Muito trauma­
tizado, foi levado ao hospital de
Faro, onde faleceu poucas horas

depois.

Habitações Sociais
METAIS PRUMO, cJe, BRAGA, está em

condições cie Fornecer todos os metais a preços
acessíveis para habitações sociais.

Material de 1.· qualidade com Garantia.

Afogamento na doca de Faro Caixa
de

Na madrugada do último sábado
foi avistado na doca de Faro um

cadáver a boiar'. ,Alertadas as auto­

ridades foi o mesmo conduzido pa­
ra terra. Mercê de bilhete de iden­
,tidade encontrado num des bolsos,
foi o cadáver identificado como

sendo do .sr. ,António Bernardo, de
55 anos, natural de Faro e residen­
te no Montijo. Presume-se que o

infeliz haja caído à doca no escuro

'da noite.

(âmara Municipal
'de Portimão
AVISO

Faz-se público que esta Câ­

mara Municipal recebe pro­
postas em carta fechada, até
ao dia 11 de Março próximo,
pará prestação eventual de

serviços, em tempo completo,
por um «Engenheiro Técni­
co». As cartas devem indicar
a retribuição pretendida, iden­
tifícação do proposto e seu

«curriculum vitae»,

Portimão, 21 de Fevereiro
de 1975

O Presídente da Comissão

Admíntstratíva,

Rogério Jorge Castelo

Trespassa-se estação de
lavagem de automóveis,
bem localizada (Estrada
da Rocha), dotada de boa
maquinaria e muita clien­
tela. Bom negócio.
Trata: telef. 25733 -

FARO.

Vartório Nutarial de fila do Bispo 'p o r t i m ã o
A cargo do notário Licenciado Manuel Bernardo Amarelo

HABILITAÇAO
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que
em 14 de Fevereiro de 1975,
foi lavrada de folhas 60 v.s, a

folhas 62, do livro de notas

para escrituras diversas N."

'B-19, deste Cartório, uma es­

critura de habilitação por óbi­
to de MANUEL AGOSTINHO

ALVES, falecido em 20 de
Junho de 1973, na sede da f're­

guesia de Barão de São Mi­

guel, concelho de Vila do Bis­

po, onde residia habitualmen­

te, natural da freguesia e con­

celho de Aljezur, no estado de
casado em primeiras núpcias
de ambos e no regime da co­

munhão geral de bens com

Leonor de Jesus da Luz e na

qual foram declarados: her­
deira da quota disponível de
todos os seus bens a referida
LEONOR DE JESUS DA

LUZ, viúva, natural e resi­

dente habitualmente na sede

da dita freguesia de Barão de
São Miguel, e únicos herdei­

ros legítimáríos os seus pais
Agostinho Alves. e mulher
Custódia Maria de Novais,
naturais da dita freguesia de

Aljezur, onde ele reside habi­
tualmente no lugar da Igreja
Nova, no estado de viúvo,
sendo ela já falecida,
Está conforme o original e

declara-se que na parte omi­
tida nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve, o que
certifico.

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 14 de Feverei­
ro de 1975.

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

ccO futebl)l i�ti) al�ar"il) dI) an()"

�D�m
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V�DŒrá O «lmf�u BrHn�y [alaI �!reno» 1
Entusiasmo e expectativa em

redor deste certame organizado por
Jornal do Algarve, com o patro­
cínio da firma Francisco Matias, de
Torres Vedras.
Dois vila-realenses no comando

da classificação é a primeira ima­
gem que nos fornece o escrutínio
desta semana, com a seguinte clas­
sificação: 1.0, Rafael Raimundo;
2.°, João Luís; 5.°, Almeida I.

Será que a Manuel Fernandes
sucederá outro vila-realense na

conquista do título «O futebolista
algarvio do ano»? Uma expectativa
que gera todo o clima de intere8se
em redor desta inidativa.
Hoje voltamos a incluir novo

cupão-voto, que deve serpreenchido,
colado num postal e enviado a Jor­
nal do Algarve, Apartado 12, Vila
Real de Santo António.

TROF£U «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

Clube:

IlRANDY
CASAL SERENO

Nome:
._ .. _._. . ... .. . ._ .. __ ..... .

... __ .. __ . ._

Votante:

Endereço:
.

.. __ . .. .. __ .. . __

Indivíduo de meia idade,
de nacionalidade portuguesa,
residindo em Vila Real· de
Santo António, com alguns
conhecimentos, que não dese­

jaria esquecer, de francês, in­
glês e espanhol, pretende in- -�=====================�==�

tegrar-se em pequeno grupo
de residentes naquele conce­

lho que também desejem pra­
ticar, conversando algumas
horas por semana, em qual­
quer daqueles idiomas.
Em caso de interesse, é fa­

vor indicar nome, idade, en­

dereço e idioma ou idiomas
preferidos, ao n.O 166/75 des­
te jornal.

Vendem-se
Duas mesas de bilhar

,

tacos e taqueiras. Informa-se
no Café Império, Telef. 87,
Vila Real de Santo António

Conversaçlo em Francis,
Ingiês ou Espanhol

Ve,ode-SB
Apartamento SIROCO -

Olhão, mobilado com rQlUpas
e louças. Resposta a J. Gou­
veia - Rua Simão Veiga, 5,
1.° Esq. - Santo António dos
Cavaleiros - LOURIDS.

o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de

Santo António, na Havaneza

Previdência
do Distrito

e Abono
de Faro

de
Família

·A V I: S O
ABONO DE

MATRíCULA EM CUR;SOS SUPERIORES

Tendo em atenção a impossíbilidade verificada no corren­

te ano lectivo de dar cumprimento aO' estabelecido no n." 3 do

art." 66.° do. decreto n.s 4'5266, de 23/9/73 e n." 3 do art." 52.0

do Modelo Geral de Estatuto das Caixas de Previdência e

Abono de Família (os beneñciâríos entregarão .na Caixa até

31 de Dezembro, documento passado pelo estabelecimento de

ensino secundário, médio ou superior; comprovando a matrí­
cula no ano lectivo em curso) ,; foi determínado por despacho
de 22/1/7i5, de Sua Excelência, o Secretário de Estado da Se­

gurança 'Social, a prorrogação do prazo de entrega dos certi­

ficados de matrícula até ao fim do .mês seguinte àquele em

que tal prazo vier a ser estabelecido pelos respectivos orga-
- ,

nismos.

No tocante ao certificado de matrícula nos primeiros anos

dos cursos superiores, mais se. determinou que o referido do­
cumento fesse substituido 'Por uma declaração do beneficíário
em como o estudante' se encontra em condições de realizar a

mencionada matrícula.
A OOMISSÃO

A ELECTRO FABRIL,. S.A.R.L.
Aviso convocatório

De conformidade com o § 1.0 do artigo 17.°' dos Estatutos,
I', convoco para o dia 5 de Março de .197'5, pelas 18 horas, na
sua sede Rua Barão do Rio Zêzere n." 1, a Assembleia Geral
Ordinária desta 'Empresa.

ORDEM DOS TRABALHOS·

i.o --: 'Discutir e votar sobre o relatório e contas da gerên-
cia em 1974.

.
. .

2.0 - Deliberar sobre a execução do artigo 13.° dos Es­
tatutos.

3.° ----'- Eleger novos corpos gerentes.
Não se verificando nesta convocação número de capital

para o legal funcionamento da Assembleia, fica esta desde' já
convocada para O' dia 25 de Março de 1975, no mesmo local
e à mesma hora, funcionando com qualquer número.

Vila Real de Santo António, 18 de Fevereiro de 1975

O Presddente da Assembleia Geral

Emílio Garcia Ramirez

Telegramas enviados à 'Presidência do Conselho
de Ministros a Ministr� dos Assuntos Socials

pelo Grémio· do Comércio ·de Portimlo:
Comissão Admínístratíva Grémio Comércio Portimão representando

míl oitocentos associados apoia incondicionalmente assunto telegrama
enviado por Associação Oomercíal Coimbra repudiando exagero contri­
buíções Previdência pequenos médios comerciantes criadas Portaría
oitocentos sessenta-nove setenta quatro sem consulta prévia organismos
representætívos. coasíderando atitude antldemocrátíca 'stop. Endereça­
mos respeitosos cumprimentos stop.

NEFELE
de Sienitos

Companhia
Nefelínicos,

Industrial
S. A. R. L.

-

Sede: Areias, Porches, Lagoa (Algarve)

Assembleia Ger.1 Ordinária

CONVOCATORIA
Nos termos legais e estatutários, convoco os Srs. Accio­

nistas para se reunirem em Assemhleia Geral Ordinária desta
Sociedade na Avenida da República, 83-2.°, em Lisboa, no dia
20 de Março de 1975, pelas 11 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRAlBA'LHOS

1.° - Discutir, aprovar o.U modificar o Relatório, Bala:nço
e Contas do Conselho de Administração e o Relatório e Pa­
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1974;

2.° - 'Proceder a eleições para os lugares vagos nos Cor­
pos Sociais.

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1975

O Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Eng.o Fernando Braz Pessoa Barreiros Oardoso
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IMPORTA REFORMAR

�� [lU!f� D� fUlfl�l
por J. Carlos Silvestre

No regime ditatorial ãerru­
bado pelo 25 de Abril, o des­
porto fazia parte da trilogia
conhecida por futebol, FáUma
e fado ou, abreviadamente, pe.­
los'três «ejee», Nesta síntese
lapidar, o engenho popular re­
sumia o concedito es·treito e

alienat6rio em que era tido o

Deeporto, assim confundido
com Q futebol.
No regvme deposto, o fute­

bol era o espectticuln «ideal»
para consumir os tempos livres
do-s1 portu.auesee, na medida
preci:sa em que servia para
atastar as massas da política.
Na 6ptica [oecieiæ, oe clubes
de futebol substituíam, co,m

vantagem, os partidos políti­
cos que a Oposição Democrá­
tica teimava e lutava po·r ver
instaurador,s no nosso País -

o que efectivamente veio ei
acontecer logo ap6s o 25 de
Abril - em plena liberdade e

legalidade. Assvm, ao afastar
ou 'pretender afastar o povo da
política, o regime fascista vi­
sava um objec.tivo poUtico:
preservar (J¡ sua continuidade.
Daí a protecçãq muita esoecio;
que dispensou ao espectáculo
despo:7'tfvo - ainda que à
cueta do futebol como [enô­
meno desportivo - bem pa­
tente na violência gerada en­
tre atletae cmnrpetidores (cha­
mados «adve.71$ários»), na 6dio
entre adeptos, na corrupção de
árbitros, na trameiormoção
dos Œtleta:s em meroaâoria de
preço caâa vez mais exor,bi­
tante, na fanatização das mas­
sas pela cor dubil8t,a e pela vi­
t6ria, etc., etc.
Na nova sociedade em q.ue

vivemos desde o 25 de Abril,
r:eforçada pelo 28 de Setembro,
tmporta repensar o futebol. PJ
urgente purificá-lo, pô-lo ao

'serviço da vigor físico do nos­
so povo, aproximar os seus fi­
lhos em vez de o� separar,
contribuir para a lSaúde do
corpo e do espírito dos portu­
gueses, em suma, é urgente
que ele pas'Se a ter uma fun­
ção social e popular.

PJ preciso dar corpo às ideias
de doutrinœdo'T'es tais como o

pra/. José Esteves, dr. Manuel
Sérgio, etc. Há um livrinho, a

«Função 'sodal do desp.orio»,
de José Marreiros, edição da
Seara Nova, publicado há já
muitos anos, c.uj(J)8 ideias têm
hoje ,pleno cabimento e que se
inserem dentro da 6ptica que
mmos seguindo.
Achamos que ao,s c.lubes. de

futebol, pela passibilidade que
têm de movimentar muita gen­
te e, ainda, pelo patrimi6nio de
que dispõem, competirá fazer
a revolução de 'que o futebor e
o despo1'to nec.essitam nes,ta
altura. Há que abrir a discus­
lSão nos clubes; há que eleger
direcções que es,tejam disrpos­
tas e mentalizadas a executar
as Toeformas que conduzam a

no,vaS! práticas, mais concor­

des 'com o ideal desportivo e

com a verdadeira função social
e politica do desporto. Há que
fazer com que as pessoas, pra­
,tíquem o desporto em vez de
ISlerem ri!-e;ros oopec,tadores.
Achamos que as forças de­

mocráticaS! podem e devem
contrifliuir para di'namizar es­
te procooso de saneamento do
fwtebol e dos respectivos clu­
bes.

Agenda dos Portos de

Sotavento do Algarve
Com bom aspecto gráfico, saiu

a edição de 1975 da Agenda dos
Portos de Sotavento do Algarve,
que inclui detalhada informação
sobre marés, tabelas, horários de
camioneta:&, automotoras e com­

boIos, dados estatí'stico'S e astronó­
micos e outros e insere 'em anexo

os planas da doca de pesca de Vila
Real de ,santo António e dos por­
tos de Faro e Olhão.
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LIXO, CaLERA, ETC., ETC.� I i
N A mediâa em que se aproxima Vila Pombalina, deixa-nos crer que I �

o 12 de Abril, data indicada há muita gente que ainda s,e não I I
para a eleição da Assembleia Cons- deu conta dos. graviss!Ímos riscos ::iituinte, aumenta o fervilhar po- que corre (e faz correr os outros), I II!!

lítico em Vila Real de Santo An- pelo que S$ tornaria aconselhável a I .1
t6nio, com oe partidos em reuniões d1(vu�gação, com carácter: de urgên- I ;trequente« e enviando delegados a cui, das norm(J)l'l al sBpt�tr e a con- I I""reuniões de outros níveis, fora do sequente chamada a o:rdem âos ii!
âmbito da mla; os agrupamentos que, apesar de tudo, teimem em I ii!
de .iovens procurando vincar perso- não dar mostras de 'Se importarem ii! I�l�dade através de inici.œtiv(J)l'l de com r:s questões da saúde pr6pria � Iv?,�w o�dem" e o sector feminino a e m1!tto men�s da âo« outro�. I ii!dvltgenctar também uma actuação Dtremos ainda, a conclutr, que � �que soe nos afigura plenamente ao nem sempre o trabalho de quem I Iakanoe das suas pO'ss,ibilidades. varre e recolh.e o lixo pode ser i ii!1Tddama e dentro desta ampla- co.nsiderado perfeito, e dis.so dare-

J!
mente. louvável æctiviâaâe, aepec- mos um eæeraplo: na Aventd?, Prof·�. Itos há, em relação à vida local, Eg-as Montz a entrada da ;n�a, an- ...,'a'\\'\\_'-'Il1l\u·..\\,..\\\\..'\\......." .....\\'1 Eis uma modalidade que vem, da Alemanha e talvez possa al- Ique nos parece estarem a ser um dou um emipreçado camararw, du- I ii! canear adeptos entre os frequentadores das piscinas dos hotéis ii!
pouco descuradas, apesar da ex- rante diœS!, a fazer pequenos mon-

II!!! algarvios: o rugbí aquático é u m bom treino para a natação. jilltraordinátia premênCi'a de que se tes �om o areão que encontrava e Os jogadores, ao contrário dos árbitros - que usam apare- !i!lreves.tem, e para os. quais nos per- vaTTl,a de amboIS' oe lados daquela IEMPIE A 'ORTE iii lhos respiratórios e por isso não precisam de um permanente
I""mitimo's daqui alertar a atenção artéria. Fez uma série de montes a , controle debaixo da água - são providos apenas de pés-de-

não s6 d08 membros dos par,tidos e deixl)u-os no ,sítio onde os for- � -pato e viseiras, carecendo de' ir constantemente à tona, para ii!1políticos, como das senhoras e âos mara, quando seria acons,elhável_. aos balcões da � tomar ar. Joga-se o rugbi aquático - que conta cada vez

grupos' de [ovens, convencido de que, C01n a œjuda de um pequena ji! maior número de adeptos - com uma bola cheia de água,

Ique a boa vontade e o empenho cœrro de mão, levasse o areão ?Jara I que deverá ser atirada num cesto colocado no chão da piscina.
de toâo« não tardarão a debruçar- o�¡,tro lado_. As chuvas que catram

�a80 �a Sorle ii! ,

-'SI8 sobre tão transcendente maté- dms depots es:palharam parte do jjl'4"_'\\'_"_"_"_"_"""_"_"_"_"_"_"_"""�"
ria, de modo a que nela consiga- areão? que se tornou 10iM? e foi

QUARTEIRA' ,mos r,esultados po'Sitivos. Isto cla- co.ntnbutr para que as sarjetas da

• presente.ro estâ, sem que nos. par'eÇa de área entupisse?n, vindo as poças d
meno'sprezar ou de minimizar o

da água ãa cñuoa a ser eliminadas que ven eu a

muita que por todos vem sendo apenas com a ajuda do sol e das semana finda '
.

f- A
'

teito no' 's:entido da politização pr6- rocfas do« 'Vf3ículoS!_que ali paS'sam, SIMPLESMENTE DESMAZELO" OU TAMBtNl M VONTADE?pria e alheia. POM as sarjetas nao davam escoa- MAIS 2 GRANDES
Cam efeito, tem-Soe procurado, mento,

É lOSmas não se tem. encontrado, uma A pouca inclinação (correnteza)' p R M
'solução aceitável para a problema da -sil8,tema de esqotos da vila dá i
do derrama'meffl¡to de lixos provo� origem, por vezes, a entupimæntos,lcado por cães: e. gatoS' nas ruas [requentes em várias zonas, CO?'IW'
vila-real6'Yl!ses,. Os veículo's de reco- por. exem-plo soe verifica no lado h Ilha ·passam relativamente cedo, poente da Rua Oonsetheiro Frede­
muitas donas de caea deixam os rico Ramirez. Com frequência ve­

recipientes na véspera à noite, às, mQlS ali aõertos covas que assim se

porteis e os cães e os gatos, natu- mantêm durante semanas, e com

ralmente com fome, fœzem o que um cheirete que incomoda' não s6
lhes está mais indicado: atacam, Os residentes como os passantes
por tadas as formas, que �heS/ ,são naquela área.
pOlSscÍveis, as lœtas, baldes, ou em- U r g e, parece.-no81, mentalizar
brulhos, derrubam-nas ou des,tro- aquela parte da população que pro­
çam-nos, e o resto é O' que se vê,
durante par,te das noites e nas ma­

nhãs seguint,6I'l: po.rcaría a rodos
em £leterminadas ruas e zonas, pe­
se embora o zelo -e boa vontade dos
funcionários municipais encarrega.­
dos de varrer e. recolher Os detri­
tos. Há, na verdade, ruas cuja
contempl«ição se transforma em'
autêntic'o pesa£lelo, com dezenas de
recipientes :tombados e o seu «1'13-,
cheio» es¡palhado po,r áreas, apre-,
ciáve1Js., das, quais nunca poderá de­
poi'S s,er removido em condições
que se considerem satVsfat6rias.
para a limpeza e sœlubridade- 'pú­
blicas.
Nova' œpredação do assunto pe­

las autoridade8,' camaráriaS! de' Vi�a
Real de Santo Ant6nio, :[,e·Vot� a de- r

,terminar que. o lixo passass,e a ser

recolhido mavs' tarde, a uma hora
sufici�nteme.nte boa para evitar
que os recipientes fossem deixados
dé véSlpera na, rua, e não demas,ia­
do ,tardia, para obstar œ que a re-

. cQlha O!8slpmiúe feição de «espec­
táculo» público, oom quadros nem

se.mpre agradávevs de presenciar e
'

«,cheiros» nem sempre pr6prios pa­
ra qualquer olfacto.
Afigura-se-nos., porém, que essa i

determinação camœrária não foi
i

bem compreendida por grande par- \
te da população ou, 'se o foi, há I
factores de peso a impedir a -boa
colœboração que, logkamente, se-

Iria de espe.rar de muitœs. donas (e
donos) de casa vila-realens,es. ISlto Iporque vão a centenas as vazilhas
de lixo œinda deixadas às, porot(J)8,
durante a noite, pO'T'que nãO' há, ao

recolhê-las, o mínima cuidado em

recolher :também os rooltos, que fi'­
cam junto e que os cães e gatos
não aproveitaram e porque poucos
'se dão conta de que os funcioná­
rios municipais encarreg'ados da
recolha, apenas despejam nos veí­
culos o lixo dos recipient-es" fioan­
do o resto para os funcionários ·en­

carregados de o varrer, com horá­
rios muito dis-tanciœdos uns dos
outr08.
Ora, 'segundo alguns entendfdos

têm œpontado na Impr,ensa, será
de esperar que o tempo mais quen­
te traga em breve a repetição de
casos de c6Ie,ra, nos locaiis onde as

medidœSl de profilaxia e de higiene
não estejam suficientemente divul­
gadas pam o evitar. Este espa�ha­
fato das; latas de lixo entornadœs
de noite ou de dva pelas ruas da

[BRISAS el" GUADIANA!
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Estrada de Quelfes, 3-B - Telefone 72918 - Olhão
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cura eliminar todo o género de de­
tritos utilizando 0'81 eeçotos, de que
não o deve. fazer, criando�se tam­

bém, n(J¡ medvda do po'ssível, um

sis'tema de fiscalização que .leve a

evitar alguns dos. as,pectos negati­
vos antes apontados. J. M. P.

PARA que o título que escolhe­

mos, não seja entendido como

exagerado ou tendencioso, tentare­
mos explicar pormenortzadamente
a sua origem: a falta de autorída-t
de em Quarteira, é verdadeiramen-'
te notória. Já em 1920, quando esta
terra era apenas uma pequena po­
voação recentemente promovida a

freguesia, existiu aqui um posto
da G. N. R. Por razões que desco­

nhecemos, este foi abolido. Anos

depois, passou a ser feito o poHcia­
mento pela P. -8 .. P. que deslocava

para aqui uns quantos guardas du­
rante a época ,balnea:r. Por altu­

ras de 1950, essa modalidade dei­
xou de existir, pa:ssando a G. N.·

R. de Loulé a fazer o pli>liciamen­
to oca:sional, deslocando a esta,

Quarteira que ,é de longe maior do

que muitas vilas, uma patrulha:
sempre que possível, sempre 'que
há" cinema, hailes ou coisa pare-
cida. 1
Mas será 'que a ordem 'sb preci­

sa de ser mantida em locais de es­

pectáculos, ou a presel).ça naqueles
das autoridades, verifrca-se por 'ser

paga? Se é ess,a a razão, quere­
mos autorida:de, nem que 'seja paga
por subscrição pública.
Em 1964, nestas coluna:s, cha:má­

mos a atenção de quem de direito

para a justeza desta necessidade ..

:Daí para ,cá, tem sido pisar contI­
nuamente as mesmas teclas, por
parte de vária:s pessoa:s e de mui-,
,tos jornais. A Comissão 'Regional'
de Turismo, a Câmara Munidpal
de Loulé, a comissão da Junta de
Freguesia local,. têm lembrado por
várias vezes, que em Quarteira se

justifica plena e permanentemen­
te um posto de polícia. Os roubos e

actos de vanda:lismo, são provas
mais do que suf.icientes para esta
justa exigência. O que se passa,
então? Será simple,smente de:sma­
zelo, ou também larga 'dose de má
vontade?

O íntimo e a maneira de ser dos
quarteirenses, ou dos que aqui vi­
vem, não está em dúvida, nem po­
de 'ser posto em causa o seu com­

portamento. Estão em dúvida e em

jogo os seus hens, o.s seus haveres
e a sua dignidade de gente hu­
milde: ..

Jl'J qué por esta terra passam
muito's estranhos que dada a faHa
de autoridades encontra,m aqui o

ponto ideal para a prática do. 'seu

«ofício». Na madrugada do último
carnaval, for o assalto ii. ourive�a-

os BANCOS!'l COMERCIAIS
E O PRECÁR,IO ESTADO

'"

" j'
1" .I

Dl UGUMAS PlOUINAS l IfDIAS IMPRlSAS
N AO é segredo ·que as pequenas

e médias empres8is vivem à'
custa de empréstimos dos bancos I cargos usuais de cada operação,
comerciais. Estes, pelo espirito de

'I
nos juros e 'encargo da letra que,

desconfiança que. se vai acentuando podendo ser válida por um ano,

de dia para dia, taLvez pela con- dará, em casos deSita natureza, az'O

fusão que alguns partidos politi- a 24 letras por ano, resultando em

cos vêm esta,belecendo quanto ao beneficios para o 'Estado, sern pre­
direito de propri'edade, não só difi- juízo para os 'bancos, mas em pe­
cultam áo máximo novas operações rigo iminente para as 'empresas,
de de'sconto, como vão praticando, que se vão afundando qU3!Se sem

amoI'tizações nas anterio,rmente darem p'Or isso.

autorizadas que constituem autên- Ouve-,se a cada instante que o

tica, «ajuda» à ruína das empre- Governo vai auxiliar as pequenas e

sas. médias empresas, afigurando�s'e
.

Para evitar protestos, chegam a, que uma forma de o fazer, seria

autorÍzar-se renovações. pOor 1-5 a permissão de, no período crítico

.dias,. o 'que impIfca, àlém do's en- que as mesmas atrave'ssam, por
aumento de despesas e diminuição
de recei'tas, serem renovadas as

operações, dentro do minimo de 90

dia:s, apenas com o pagamento de
juros, que bom s'eria não elevar
mais.

. Sem estas e outras facmda.des,
antevemos situação de ruína para
muita:s empres,a:s, com manifesto
prejuízo para as massas tra:balha­
doras que não querem ver que o

equiUbrio entre patrões e operá-,
rios é possível através do auxílio
mútuo que uma vez desenvolvid'O,
fará cessar os males da ho,ra pre­
sente, filhos do egoísmo e ignorân- ,
cia de muita gente.

Seguiu-se o es'Clarecimento polí­
tico e a análise das aspirações des­
<ta vasta freguesia rural do conce­

lho de 'Faro. Foram apontadas com

objectivida:de as carências, em es­

pecfal no sector de infra-estruturas
urbanísticas e revelada a intenção
e acção já desenvolvida pela Co­
missão Administrativa da Câmara
Municipal de IFaro em relação às

freguesias rurais 'e seus núcleos
populacionais, nO'ticiando-s'e um

empréstimo de 2500 contos para
obra:s de águas e referindo-se o

carácter prioritário da dotação de
energia 'eléctrica aos meios ru­

rais. Foi também feita ampla aná­
lise ao momento político português
na consolidação da Democracia e

apontada a importância do acto
eleitoral e a responsabilidade de
qU8JIltos vão votar.

por Joaquim S. Piscarreta

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAÇl)ES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇÕES, DEPõ­

SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS
ISOLAMENTOS mR.MICOS:

CÂMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Ã AO SEU DISPOR

ESCRITõRIO: R.PADRE ANTóNIO VIEIRA-LOULÊ
TELEF. 6 22 83

José
Neto

da Dinis, umas centenas de con­

tos, em ouro, que voaram em pou­
cos minutos, para destino incerto,
deixando desfeito o presente e o
futuro de um emigrante que duran­
te largos anos, amealhou, sabe
Deus com que sacrifício, uns co­

bres para, no seu País, dar conti­
nuidade à eua arte. E agora? En­
xugar as lágrimas do desespero,
como noutros tempos, terá enxu­

gado o suor do eaeriñcío ? O que
poderá acontecer mais? Quantos
mars estarão dispostos a escolher
esta ,terra para 'nela :se -dedicarem
a comércio?

'Fo'ram recentemente aÆixados
editais, convidando as pessoas a

desligar reclames internos e exter­
nos das montras, no �s:entido de
uma poupança de 'energia, à escala
nacional, proposta 'em Conselho de
:Ministros. Isto sem dúvida que se­

rá tanto de '¡ouva:r, quanto é certo
que o ¡Pais, tem toda a obrigação 'e

necessidade de poupar. ,Mas os co­

mercia:ntes de Quartei'ra, 'Siem usar
a mínhna tendência de rebeldia,
vêm-,se le,vados a não poder acatar
tal disposição. Realmente, dado o

que 'se tem passado, mesmo com

iluminação, sem esta 'e sem autori­
dade, seria o mesmo que expor
todo o comércio na:s mãos das ra­

tonetro's: a não ser que se formem
vigílias populares durante a noite,
para guarda à povoação.

Manuel Faria

Agente distribuidor para Faro, Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António

Sessão de dinamização
cultural em Estol
A COMISSAO Dina,mizadora Re-,

giona:l do Movimenlto das For-,
ças Armadas na continuidade do,
seu programa de dinamização cul­
tural e de esclarecimento das mas-

'

sas populacionais promoveu uma

sessão 'em IDstoi, que teve a pre- I

,scnça de cerca de 900 pessoa's in-,
teressadas no conhecImento das
nossas realidades e dos problemas
'que 'se lhe,s colocam 'quer 'a nível
local, como a âmbito nacionaL
A abrir a sessão, actuou o Gru­

po 'Folclórico Infan;til de Estai, di­
rigido pelo prof. António Bica, que
dançou e cantou alguns dos mais
conhecIdos números do folclore al­
gar,vio. No Hnal, em nome do Ran­
cho uma menina entregou um ,ra­

mo de cravos aos representantes
do. M. ,F. A, como símbolo da revo-

1ução que restituiu o País ao povo.

o Recenseamento
Eleitoral no Distrito
O DR. 'Luís Filipe Madeira" go­

v'ernador civil do Distrito, ex­

pressou público louvOor, através de
alvará, aos cOomponentes da's co­

missões de recenseamento que tra­
balharam na elaboração do recen­

seamento. 11: o seguinte o texto do
alvará n.O 9/75:

«,Consi'derando que é digna dos
maiores encómios a forma dedica­
da e abnegada coon que todos os

componentes das Comts'sões de Re­
censeamento Eleitoral deste oDistri­

to, contribuíram com um esforço
que uJ;trapassou em muito o exigi­
do pela ler, já de s� considerável,
para que a elaboração 'do recensea­
mento eleitoral 'ô:e tivesse efectiva­
do dentro dos prazos legai's;
«Consfderando :que a atitude as­

sumida por todos os seus membros
'demonstra POT forma ,bem clara e

pa:tente o mai,s elevado espírito de
civismo que os norteou na e·spi­
nho'sa e difícil tarefa de que fo,ram

incumbido'S, que me apraz regis,­
tar ter sido exercida com o mai'or
zelo, competência e patrIotismo;
«Hei por bem, com a certeza de

que é de indeclinável justiça dei­
xar aqui expresso o meu público
louvor a <todos os cidadãos que ne­

las par.t1c'iparam no exercícIo des­
sas funções, e, na minha qualida­
de de representante do Governo
neste 'Distrito, agradecer muito re­

conhecidamente toda a boa cola­
boração que se dignaram prestar
na exeoução desse acto basilar
para a construção da Democracia
em Portugal, apontando-os como

exemplo das vi'rtudes de ,trabalho
e do espírito de sacrifício que a

construção do País renovado em

liberdade e justiça exige de todos
o.s portugueses.»
Também o chefe do Distrito di­

rigiu ofícios aos corpos a:dminis­
trativos e Caixa de Previdência do
Distrito, louvando Os respectivos
funcionários pela colaboração pres­
tada na ela:boração dos cadernos
eleitorais para a Assembleia Cons­
tituinte.
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